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APRESENTAÇÃO 
 

Vivemos em uma sociedade grafocêntrica em que ler e escrever são parte 

de atividades cotidianas. Portanto, o domínio de habilidades de leitura e escrita 

são fundamentais para que os estudantes tenham êxito em todas as áreas do 

conhecimento, não apenas em seu percurso escolar, mas principalmente no 

exercício pleno de sua cidadania.  

Enquanto ambiente formal de aprendizagem, cabe à escola o papel de 

formar cidadãos que atuem ativamente enquanto leitores e escritores. Ensiná-

los a ler e escrever tomando como referência as práticas sociais é, por 

conseguinte, compromisso de todos os componentes curriculares. É certo que 

cada componente exigirá encaminhamentos a serem direcionados de acordo 

com as especificidades da área, mas ações que promovam práticas de leitura e 

escrita, planejadas a partir de gêneros textuais que circulam socialmente e 

mediadas pelo professor, devem ser constantes em todas as aulas e em todos 

os anos de escolarização. Nas aulas de História, é possível ensinar que muitos 

textos têm uma estrutura cronológica, sendo preciso identificá-la para que haja 

compreensão; nas aulas de Ciências, é preciso ensinar como se produz um 

relato da experiência observada; nas aulas de Educação Física é necessário 

comparar regras de diferentes brincadeiras... Enfim, cada um dos componentes 

curriculares requer que os estudantes compreendam e produzam textos 

específicos da área. 

Os diferentes gêneros textuais selecionados para a sistematização de 

conteúdos dos componentes curriculares implicam a necessidade de o professor 

atuar como mediador de leitura a fim de criar as condições para a compreensão 

e interpretação do que os estudantes leem. 

 

A leitura é tanto uma atividade cognitiva quanto uma atividade social.  
Como atividade cognitiva, pressupõe que, quando as pessoas leem, 
estão executando uma série de operações mentais (como perceber, 
levantar hipóteses, localizar informações, inferir, relacionar, comparar, 
sintetizar, entre outras) e utilizam estratégias que as ajudam a ler com 
mais eficiência. Como atividade social, a leitura pressupõe a interação 
entre um escritor e um leitor, que estão distantes, mas que querem se 
comunicar. Fazem isso dentro de condições muito específicas de 
comunicação, pois cada um desses sujeitos (o escritor e o leitor) tem 
seus próprios objetivos, suas expectativas e seus conhecimentos de 
mundo (Bicalho, 2014, n.p.). 
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Tendo a compreensão dos textos lidos como principal objetivo do ato de 

ler, a mobilização de conhecimentos prévios, a definição dos objetivos da leitura 

e o ensino de estratégias que auxiliem os estudantes a lerem melhor podem ser 

contemplados em todos os componentes e algumas possibilidades de trabalho 

são apresentadas neste material.  

Assim como nas práticas de leitura, as propostas de produção de textos 

podem ser inseridas nas aulas de todos os componentes curriculares ao se 

oportunizar aos estudantes a escrita de gêneros textuais vinculados a conteúdos 

específicos das áreas. A escrita de tais textos requer ensino sistematizado em 

que o estudante perceba a escrita com função de comunicação, por meio da qual 

ele pode expressar suas ideias, informar sobre fatos que seus familiares devem 

conhecer, conscientizar a comunidade sobre uma mudança de atitude 

necessária, convencer o colega sobre um ponto de vista, reclamar diante de um 

direito desrespeitado, compartilhar um poema, fazer rir, entre tantas outras 

situações comunicativas oportunizadas pelos encaminhamentos específicos de 

cada área. Nessa perspectiva, o desenvolvimento das propostas deve ser 

delineado a partir das condições de produção, para que os textos sejam 

produzidos para diferentes interlocutores, com diferentes objetivos, de modo 

semelhante ao que acontece nas interações sociais fora do contexto escolar. 

Para isso, é preciso explicitar aos estudantes: 

¶ o objetivo que se quer alcan­ar com a escrita do texto: avisar, pedir, 

fazer rir, reclamar, convencer, informar etc.;  

¶ quem ® o destinat§rio: crian­a; adulto; desconhecido; colegas; uma 

autoridade etc.; 

¶ onde o texto vai circular: na sala de aula; nos corredores da escola; 

na comunidade escolar; entre os familiares ou respons§veis; na comunidade 

localizada no entorno da escola etc.; 

¶ qual o g°nero mais adequado: conto; carta; aviso; instru­»es de 

montagem; requerimento; abaixo-assinado etc.; 

¶ qual o suporte: cartaz; livro; folheto; p§gina da escola... 

Ao ensinar a produzir textos, é preciso investir na intensa mediação durante 

todas as etapas envolvidas: planejamento, escrita, revisão, reescrita e edição 

quando em meio eletrônico, pois, como consta do Caderno de Unidades 
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Curriculares de Transição: 2020-2021, ñcada momento cumpre uma fun­«o e o 

texto final depende de como aconteceu cada uma delas.ò   

Assim como a leitura e a escrita, as situações em que é preciso resolver 

um problema são práticas que fazem parte do cotidiano e impactam de diferentes 

formas a vida das pessoas, a depender de como são encaminhadas. 

Entendendo a resolução de problemas enquanto processo cognitivo e 

comportamental no qual uma pessoa ou um grupo identifica um problema ou 

desafio a ser resolvido, reflete sobre sua origem e possíveis consequências e, 

então, busca meios ou estratégias para solucioná-la, a escola pode aplicar tal 

processo nos encaminhamentos metodológicos dos diferentes componentes 

curriculares. Nesse sentido, podem ser abordados inúmeros contextos, desde as 

situações que surgem no próprio ambiente escolar, até questões mais 

complexas decorrentes dos conteúdos sistematizados pelas áreas.  

Para que os estudantes desenvolvam a capacidade de encontrar soluções 

para tais situações de forma investigativa, o professor e/ou a professora1, 

atuando como orientador e mediador, pode estimular a aprendizagem por meio 

de diferentes estratégias relacionadas às especificidades das áreas, incluindo a 

ludicidade, reflexões a partir de questões cotidianas e uso da tecnologia, assim 

como sugerem as possibilidades de trabalho presentes neste material. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Na escrita deste documento, destacam-se inicialmente os atores do processo educativo em 

suas formas masculina e feminina. Deste ponto em diante, apresentamos apenas a marca do 
masculino, conforme normatiza­«o da L²ngua Portuguesa para facilitar a leitura do material, sem, 
contudo, desconsiderar a importante caracteriza­«o de g°nero nos tempos atuais.   
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SENTE-SE AQUI E VAMOS CONVERSAR 

 

A leitura do mundo precede a leitura da palavra. 

Paulo Freire 

 

 

O ato de ler2 de acordo com Freire [1989] / (2017) não se esgota na 

decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se 

antecipa e se alonga na inteligência do mundo (p.19). Freire nos convida a refletir 

sobre como construímos e percebemos a realidade que nos circunda, e como a 

ela adquire significados, de modo que aquilo que nos é significante é lido e, por 

extensão, interpretado e compreendido. A fim de trazer o conceito em uma 

palavra, Freire cria o neologismo palavramundo, termo que 

  

está presente no pensamento político-pedagógico de Paulo Freire e se 
torna um conceito pleno sobre a palavra e a leitura como um campo 
que contempla os aspectos do discurso, da comunicação, da 
expressão e da linguagem que nos constitui como pessoas ativas na 
sociedade, articulando conhecimentos e saberes cotidianos com a 

aprendizagem da leitura e escrita3.   

 

Desse modo, palavramundo refere-se a uma prática onde a leitura não 

pode ser reduzida a um mero instrumento para o aprendizado do sistema 

alfabético centrado na codificação e decodificação de palavras. Para além disso, 

pressupõe o letramento aliado à alfabetização.      

 
2 O texto A import©ncia do ato de ler, de Paulo Freire, foi escrito por ocasi«o de uma palestra 
proferida no Congresso Brasileiro de Leitura, realizado em Campinas em novembro de 1981. No 
texto, o autor relata fatos pessoais ligados ¨ leitura e alfabetiza­«o, bem como as rela­»es da 
biblioteca popular com a alfabetiza­«o de adultos. Mais tarde, a palestra tornou-se um artigo que 
exp»e a experi°ncia de alfabetiza­«o de adultos desenvolvida pelo autor e sua equipe em S«o 
Tom® e Pr²ncipe, pa²s da Ćfrica. Texto esse que viria a compor o livro hom¹nimo lan­ado em 
1989 pela Cortez Editora. 
3 Dispon²vel em: https://www.itausocial.org.br/divulgacao/webinario-palavramundo/. Acesso em: 
06 nov. 2024. 

Pegue um lápis e uma folha de papel (pode ser um pedaço de papel 

qualquer) e desenhe uma cadeira da maneira que você conseguir. 

Agora descreva o que você desenhou: qual é a forma da cadeira? Ela tem 

cores? Como os elementos (pés, encosto, assento...) estão posicionados? 
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Mas, em se tratando do componente curricular de Arte, que relações 

podemos fazer com o conceito palavramundo de Paulo Freire? Antes de 

estabelecer tais paralelos, é preciso lembrar que o componente compõe a área 

de Linguagens em conjunto com Língua Portuguesa, Língua Estrangeira 

Moderna e Educação Física. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além disso, o próprio componente de Arte trabalha com diferentes 

linguagens artísticas: artes visuais, música, dança e teatro. Cada linguagem 

artística tem seu próprio objeto de estudo, de modo que, nas artes visuais, se 

tem o estudo a partir das visualidades, na maioria das vezes concretizadas em 

imagens. Na música, a percepção e fruição com base no som é a prioridade. Em 

dança e teatro, o objeto é o corpo. Todavia, vale salientar que, na dança, a 

ênfase está no movimento e, no teatro, na representação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dispon²vel em: https://mid-educacao.curitiba.pr.gov.br/2020/4/pdf/00272966.pdf 
Acesso em: 13 nov. 2024. 

Fonte: SME, 2024. 
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Sabe-se que na comunicação a imagem é considerada um texto não verbal. 

Nesse sentido, há muitos teóricos da arte educação que dedicam especial 

atenção à leitura de imagens. Há de se considerar que a mesma obra pode 

suscitar diferentes percepções para as pessoas que a observam. Isso ocorre 

porque cada pessoa possui repertórios próprios quando frui, observa e lê uma 

obra de arte. Esse repertório é o acúmulo de experiências, vivências e 

conhecimentos que a pessoa adquire ao longo da vida.  

A seguir apresentaremos duas imagens para tratar um pouco dessa ideia 

sobre as cadeiras em um ambiente escolar: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À esquerda - disponível em: https://mobilicenter.com.br/cadeiras-de-sala-de-aula/ Acesso em: 

01 mar. 2024. 

À direita - disponível em: https://cemeai.icmc.usp.br/plataforma-resolve-como-alocar-pessoas-

em-ambientes-fechados/ Acesso em: 01 mar. 2024. 

Fonte: SME, 2024. 
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Pode-se estabelecer que a leitura de imagem acontece em três níveis4. O 

primeiro nível é tudo aquilo que identificamos na imagem, sem necessariamente 

conhecer o contexto em que ela foi criada, o nível do visível. Por exemplo, a 

imagem da esquerda apresenta uma sala de aula, com diversas cadeiras 

marrons acopladas em carteiras. Há 7 fileiras com 5 cadeiras no mínimo. As 

cadeiras e carteiras apresentam avarias no revestimento de fórmica, o que torna 

possível deduzir tratar-se de um mobiliário antigo.  

Na imagem da direita, é possível perceber o uso de um mobiliário mais 

atual. Podemos também citar elementos que estão ao nível do visível: as 

cadeiras azuis, o material de plástico, as paredes brancas, a falta de iluminação 

natural etc. Entretanto, aqui é possível adentrarmos facilmente ao segundo nível 

da leitura de imagem: o legível. A disposição das cadeiras remete a um contexto 

recente que informa ao leitor a necessidade de um distanciamento ocasionado 

pela pandemia de COVID-19. A imagem não faria o mesmo sentido antes da 

pandemia, mas essa informação muda totalmente o sentido da leitura dessa 

imagem. Quando se conhece ou busca-se conhecer o seu contexto, atua-se no 

nível legível.   

O terceiro nível diz respeito ao invisível; aqui a subjetividade é o mais 

importante. Que memórias, lembranças, vivências e experiências as imagens te 

comunicam? É sobre essa percepção que o invisível da imagem trata. Nesse 

caso, voltando à imagem da esquerda, a depender da época em que o leitor 

estudou, evidentemente fez algumas relações com esse tipo de mobiliário. Era 

muito comum que a fórmica avariada puxasse fios, danificando as roupas dos 

usuários. Quem possuía cabelos longos, recorrentemente, prendia e até 

arrancava fios. 

Para além do meio artístico, observa-se que o mundo atual é regido por 

imagens. Estamos totalmente imersos em uma grande variedade de formatos e 

suportes de elementos imagéticos, seja em telas (TVs, smartphones, 

computadores etc.), seja no mobiliário urbano com imagens publicitárias, nos 

livros, entre outros. É por esse motivo que a leitura do visual extrapola o campo 

da arte. Diz respeito aos estudos da linguagem e seus signos por meio da 

 
4 Os tr°s n²veis apontados aqui se baseiam na teoria de Georges Didi-Huberman apresentada 
no livro Diante da Imagem de 1990 (edi­«o brasileira, 2013). Logicamente, h§ uma simplifica­«o 
dos conceitos trazidos para o leitor a fim de tornar a leitura do presente texto mais fluida.    
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semiótica. Imprescindível também no âmbito da comunicação, filosofia, 

sociologia, psicologia a fim de se entender às mais variadas implicações do uso 

e da leitura da imagem na sociedade. O imagético comunica, instrui, influencia, 

por isso, percebe-se o quanto é necessário caminharmos na leitura do não verbal 

para formarmos sujeitos com capacidade de ler, interpretar e compreender de 

forma crítica aquilo que veem, independentemente do tipo de imagem (artística 

ou não).   

 

No início do texto, foi proposta uma atividade de desenho. Ao leitor que 

aceitou o desafio, gostaríamos de refletir sobre como foi realizá-la. A proposta, 

em princípio, é bem simples. Porém, dela se pode extrair diversas 

considerações, a começar pela linguagem escolhida. Sempre que o professor 

opta por uma linguagem específica, é necessário refletir sobre ela a priori, 

questionando o porquê de tê-la escolhido em detrimento de outras. No caso da 

proposta do início do texto, a escolha foi a linguagem do desenho que é um tipo 

de arte visual que vem carregada de significados que lhe são próprios. Por 

exemplo, em uma acepção expandida5, relacionada à arte contemporânea, o 

desenho pode ser entendido como uma linha grafada, inscrita ou sobreposta a 

determinada superfície ou até mesmo no espaço.  

Outra escolha diz respeito ao estilo. Observe que a proposta poderia trazer 

um estilo específico de desenho: realista, técnico, abstrato etc. Poderia também 

trazer informações sobre o procedimento adotado para fazê-lo, por exemplo, 

desenho de observação (usando uma cadeira real como referente), desenho de 

 
5 Arte expandida ® um conceito trazido e problematizado por alguns te·ricos da arte 
contempor©nea que visa a problematizar a categoriza­«o, os limites e as fronteiras das 
linguagens art²sticas. De modo que ® poss²vel tratar de conceitos da pintura a partir de fotografia, 
ou at® mesmo extrapolar o desenho para uma escultura. 

Extrapolando a mesma noção para as outras linguagens artísticas, pode-

se pensar: É possível ler uma música, uma peça teatral ou um espetáculo de 

dança? A resposta é sim, sempre que estamos diante do objeto ou fato artístico, 

fazemos as nossas inferências o tempo todo. O tipo mais comum de leitura 

acontece no plano da estética, onde o sujeito estabelece uma relação de gosto 

com aquilo que contempla, percebe e interage. Reitera-se que essa relação de 

gosto também tem a ver com o repertório do sujeito.  
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memória, ou ainda decalcando uma fotografia de uma cadeira etc. Poderia 

também trazer uma outra materialidade específica. Aqui foi pedido para fazer um 

desenho com um lápis, entretanto, se fosse proposto fazê-lo com tinta sobre 

tecido, ou ainda com um graveto sobre chão de terra etc., as implicações seriam 

outras. Os exemplos trazidos demonstram intencionalidades em que cada 

escolha resultaria em diversas situações, desde conseguir o material necessário, 

até desenvolver a habilidade específica pedida. 

A fim de resolver o desafio apresentado no início do texto, considerando 

também um tempo maior para tal, poderia o leitor iniciar uma pesquisa acerca 

do que é uma cadeira. Segundo o dicionário Michaelis online6, há dez 

significados para o termo cadeira: 1. peça de mobília que consiste em um 

assento para uma pessoa, com quatro pernas e espaldar com ou sem braços; 2. 

lugar ou assento onde normalmente se instala uma pessoa de importância ou 

autoridade - trono; 3. posição ou lugar de honra de uma autoridade ou dignidade 

em um grupo organizado ou de membro de uma corporação eclesiástica, política, 

científica, literária etc.; 4. cargo ou função de autoridade ou dignidade; 5. cargo 

ou função de professor - cátedra; 6. matéria, assunto ou disciplina objeto de 

ensino de um professor em uma universidade ou outra instituição de ensino; 7. 

anca, quadril; 8. cadeira, poltrona ou assento, em teatro, cinema, estádios etc., 

normalmente numerada; 9. cada um dos assentos individuais reservados ao 

público, característicos de estádios, ginásios de esportes, arquibancadas para 

desfiles e demais espetáculos; 10. bilhete ou entrada que assegura o direito de 

assistir a um espetáculo num desses assentos individuais. 

Apenas com a definição facilmente encontrada, o leitor pode ter sido 

surpreendido com a quantidade de significados que o termo possui, inclusive há 

de se enfatizar a definição número 7 que apresenta uma parte do corpo humano, 

que na descrição da proposta jamais se pensaria. Nas definições, outro termo 

chama a atenção, cátedra. Uma nova busca pela etimologia da palavra revela a 

sua origem do grego kathédra,as 'que serve para sentar, assento, fundamento'; 

e também do latim cathǝdra,ae 'cadeira, assento, cadeira de professor, cadeira 

e funções episcopais'. Fica aqui também explicitada a relação com a palavra 

catedral.  

 
6 Dispon²vel em: https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-
brasileiro/cadeira/. Acesso em: 01 mar. 2024. 
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Evidentemente, quando o leitor começou a desenhar, pensou 

especificamente em uma cadeira que tenha relação com a sua própria memória, 

dela inclusive pode ter extraído elementos materiais que subsidiaram a sua 

representação.  

Mas, o que faz da cadeira uma obra de arte? Para além de uma simples 

representação, o processo criativo de uma obra de arte é muito diverso. O 

mesmo tema pode ser abordado de diferentes maneiras, de acordo com a 

linguagem artística, o lugar, a época, e o movimento ao qual o artista pertence. 

A seguir serão apresentadas três instalações artísticas7 que têm a cadeira como 

elemento temático ou compositivo. A começar pelo trabalho do artista norte 

americano Joseph Kosuth (1945). Kosuth é um artista contemporâneo 

participante dos movimentos estético da Arte Conceitual e Arte-Linguagem. No 

seu trabalho intitulado ñUma e Tr°s Cadeirasò, de 1965, o artista apresenta uma 

cadeira justaposta à definição de cadeira de um dicionário e de uma fotografia 

de uma cadeira, conforme se vê a seguir.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aqui o artista problematiza a linguagem e seu trabalho se relaciona com a 

semiótica. 

 
7 Instala­«o: termo incorporado ao vocabul§rio das artes visuais na d®cada de 1960 para 
designar uma manifesta­«o art²stica contempor©nea composta de elementos organizados em 
um ambiente. A instala­«o ® uma constru­«o ou uma montagem de materiais que pode atingir 
amplas propor­»es e inclusive permitir a entrada do espectador no espa­o por ela constitu²do. 
Pode ter um car§ter ef°mero, mantendo-se constru²da apenas durante o tempo de uma 
exposi­«o, ou pode ser desmontada e recriada em outro local. Dispon²vel em: 
https://pinacoteca.org.br/conteudos-digitais/educativo/glossario/ Acesso em 11 out. 2024 

Uma e Três Cadeiras, 1965. Joseph Kosuth.  
Disponível em: https://www.moma.org/artists/3228. Acesso em: 17 out. 2024. 
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Outro trabalho que tem cadeiras como elemento é a instalação do artista 

contempor©neo brasileiro Guto Lacaz (1948). A instala­«o, intitulada ñAuditório 

para Questões Delicadasò, foi produzida para os 200 anos da Declaração dos 

Direitos Humanos e inaugurada no dia 24 de agosto de 1989, no lago do Parque 

Ibirapuera em São Paulo. O artista colocou 25 cadeiras enfileiradas, flutuando 

sobre as águas do lago. Dentre as diferentes leituras que a obra suscita, pode-

se pensar no vazio, no silêncio, na impossibilidade de se ocupar essas cadeiras, 

forjando um auditório invisível, onde nenhuma questão delicada será tratada de 

fato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A terceira e última obra apresentada também é uma instalação e foi criada 

pelo artista contemporâneo italiano Michelangelo Pistoletto (1933). A instalação 

intitulada Love Difference (Mar Mediterrâneo, criada em 2003) apresenta uma 

mesa na cor preta com acabamento brilhante no formato do Mar Mediterrâneo, 

e diversas cadeiras diferentes no seu entorno. As cadeiras representam os 

países que circundam o Mar Mediterrâneo. O título nos sugere uma ironia, visto 

que o Mar Mediterrâneo faz limite com diversos países da Europa, África e Ásia 

(Oriente Médio mais especificamente), uma vizinhança nem sempre amigável.  

 

 

Auditório para Questões Delicadas, 1989. Guto Lacaz.  
Disponível em: http://www.gutolacaz.com.br/artes/fotos/instalacoes/cadeiras/cadeiras1.jpg. 

Acesso em: 01 mar. 2024. 
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Com esses três exemplos, fica evidente que produzir uma obra de arte é o 

equivalente, na arte, à noção de resolução de problemas. Logicamente que, no 

âmbito escolar, não formamos o artista profissional, mas mediamos e 

propiciamos experiências artísticas. Independentemente de se tratar de um 

artista em seu ateliê, ou um estudante em sala de aula, a resolução do problema 

demandará uma reflexão aprimorada da linguagem/técnica, da materialidade, da 

temática etc.  

O ideal é saber que não há uma forma única de abordar um tema ou, nesse 

caso, de resolver um problema. Justamente porque a ideia e o processo criativo 

são diversos e dizem respeito, dentre outros aspectos, ao repertório de cada 

sujeito. Há de se considerar também a coparticipação do estudante na resolução 

do problema, pois o objetivo é desenvolver a autonomia dos estudantes e, nesse 

sentido, considerar entre as etapas os erros, os acertos e as tentativas. 

Possibilitar ao estudante um espaço para a autoavaliação também é 

importantíssimo. 

Partindo da cadeira como tema ou como dispositivo, ao se observar a 

tabela do mapa curricular dos Anos Iniciais, foram selecionados diversos 

conteúdos que possibilitariam, nas diversas linguagens (visuais, música, dança 

e teatro), uma abordagem à cadeira.  

 

 

 

 

Love Difference - Mar Mediterrâneo, 2003. Michelangelo Pistoletto 
Disponível em: https://www.monrealepress.it/2018/02/15/love-difference-di-pistoletto-il-tavolo-a-

forma-di-mediterraneo-a-palazzo-santelia/. 
Acesso em: 01 mar. 2024. 
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MAPA  
ANOS 
INICIAIS 

CICLO I CICLO II 

1.Ü ANO 2.Ü ANO 3.Ü ANO 4.Ü ANO 5.Ü ANO 

1.Ü 
TRIMESTRE 
ARTES 
VISUAIS 

Inicia­«o ¨ 
Figura­«o. 

Retrato e 
Autorretrato. 

Paisagem; 
Interven­»es 
Art²sticas; 
Cole­«o 

(Conserva­«o)
. 

Arte Popular; 
Patrim¹nio 
Material e 
Imaterial; 
Curadoria. 

 
Arte 

contempor©nea; 
Inova­«o 
t®cnica e de 
suportes nas 
formas 

institu²das de 
arte: pintura, 
escultura, 
fotografia, 
cinema, 
gravura, 
desenho, 

t®cnica mista, 
arquitetura, 
entre outras. 

 

2.Ü 
TRIMESTRE 
MĐSICA 

Jogos de 
m«os e copos, 
cantigas de 
roda, 

parlendas, 
brincadeiras 
cantadas e 
r²tmicas. 

Jogos de 
m«os e copos, 
cantigas de 
roda, 

parlendas, 
brincadeiras 
cantadas e 
r²tmicas. 

 

Paisagens 
sonoras na 
perspectiva da 
m¼sica 

contempor©ne
a (tecnol·gica, 
diferentes 
ambientes, 
urbana, 

natural, entre 
outras). 

Jogos de 
m«os e copos, 
cantigas de 
roda, 

parlendas, 
brincadeiras 
cantadas e 
r²tmicas. 

 

M¼sica de 
m²dia, jogos de 
m«os e copos; 
Registro gr§fico 
alternativo. 

3.Ü 
TRIMESTRE 
TEATRO 

Brincadeiras 
infantis e suas 
possibilidades 
C°nicas; Jogo 
C°nico. 

Corpo e a 
rela­«o com 
diferentes 

espa­os; Jogo 
C°nico. 

Teatro de 
anima­«o; 
Jogo C°nico. 

Jogo C°nico. 

 
Corpo em 
rela­«o a 
diferentes 
espa­os; 
Jogo C°nico. 

 

3.Ü 
TRIMESTRE 
DAN¢A 

O corpo e 
suas partes: 
movimentos 
articulares; 
base de apoio. 

O corpo e 
suas 

possibilidades 
de 

movimenta­«o 
como: esticar, 
torcer, 

derreter, etc. 

Organiza­«o 
do palco e 
espa­os de 
apresenta­«o. 

Improvisa­«o 
de sequ°ncia 

de 
movimentos 
dan­antes 
com in²cio, 
meio e fim 
(improvisa­«o 
direcionada). 

A dan­a 
contempor©nea; 
Processo 
coreogr§fico. 
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A cadeira, tomada aqui como tema (problema), é uma ilustração de 

diversas outras questões que poderiam ser abordadas por meio do ensino da 

Arte. A dinâmica do mundo contemporâneo demanda a discussão de uma série 

de questões urgentes: mudanças climáticas e proteção da biodiversidade; 

movimentos migratórios; economia e desenvolvimento sustentáveis; 

movimentos sociais e direitos humanos; educação antirracista, entre outros. 

Com essa pluralidade de temas, finalizamos esse texto com uma questão: Qual 

® a ñcadeiraò que voc° resolver§ com seus estudantes hoje? 
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CIÊNCIAS  
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LEITURA, ESCRITA E RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

NO ENSINO DE CIÊNCIAS 
 

Em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável ï ODS, especialmente o ODS 4, que foca na 

Educação de Qualidade e seus desafios, compreendemos que, 

no ensino de Ciências, a leitura, a escrita e a resolução de 

problemas são estratégias fundamentais nos processos de 

ensino-aprendizagem. Assim, uma mediação docente, intencionalmente 

planejada em todas as fases de desenvolvimento de seu planejamento, é 

fundamental. 

Para alcançar tal propósito, é necessário um desenho curricular que não 

somente incorpore as práticas, mas que permita com que os estudantes 

compreendam a sua linguagem, como cita Santos: 

 

Considera-se que um cidadão letrado não apenas sabe ler o 
vocabulário científico, mas é capaz de conversar, discutir, ler e 
escrever coerentemente em um contexto não-técnico, mas de 
forma significativa. Isso envolve a compreensão do impacto da 
ciência e da tecnologia sobre a sociedade em uma dimensão voltada 
para a compreensão pública da ciência dentro do propósito da 
educação básica de formação para a cidadania (Santos, 2007, p. 479. 
Grifos nossos). 
 
 

Dada essa importância, vamos dialogar um pouco sobre cada um destes 

itens: leitura, escrita e resolução de problemas no ensino de Ciências. 

 

Leitura e escrita 

A prática de leitura e escrita 

também está atrelada ao Letramento 

Científico. 

A busca pela promoção do 

Letramento Científico, como prática 

social, aliada ao uso de diferentes 

gêneros textuais deve estar presente no 

planejamento docente. 

Hist·ria em Quadrinhos sobre o texto ñA 

passagem de Darwin pelo Brasilò. 

 Fonte: SME, 2024. 
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Portanto, é importante o incentivo à leitura e à escrita no ensino de 

Ciências, pois essas são ações que requerem um grande esforço intelectual, 

além de uma postura crítica, autônoma e comprometida dos estudantes. Elas 

podem ser fomentadas a partir do trabalho com textos que circulam na mídia 

impressa e na mídia digital, levando-se em conta a noção de gênero textual e 

sua finalidade.  Assim, apostamos no uso de diferentes gêneros discursivos, tais 

como os textos de divulgação científica, biografias, história em quadrinhos, bulas 

de remédio, diário, receitas, entre outros. 

Tanto a leitura quanto 

a escrita, segundo Junior, 

Maia e Rosa (2021), 

oportunizam a interação 

discursiva que ocorre entre 

o estudante, o professor e o 

texto, trazendo alguns 

benefícios, tais como uma 

maior abrangência do 

conteúdo (pois há negociação e compartilhamento de ideias) e mobilizando 

diversos conhecimentos. Além disso, o estudante pode aprender a selecionar, 

hierarquizar e ordenar informações, de modo que consiga relacionar ideias e 

construir competências para lidar com a informação atualmente onipresente na 

vida cotidiana. O uso constante da escrita e da leitura contribuem para a 

formação cognitiva do estudante, ajudando-o na organização das ideias. 

Algumas estratégias que você pode adotar durante a leitura de algum texto:   

¶ monitorar a compreens«o durante a leitura, questionando se o leitor 

compreendeu as informa­»es principais do par§grafo; 

¶ fazer perguntas sobre o conte¼do do texto; 

¶ inferir sentidos de palavras, express»es, conceitos desconhecidos, 

observando o contexto em que eles se inserem; 

¶ utilizar dicion§rios; 

¶ marcar com canetas marca texto, por exemplo, as partes mais 

importantes do texto; 

¶ produzir resumos de cada par§grafo do texto;  

Resumo da reportagem ñDrag»es microsc·picosò, da 

Revista CHC.  

Fonte: SME, 2024. 
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¶ fazer anota­»es relevantes no pr·prio texto;  

¶ elaborar esquema do texto, tomando como refer°ncia marcas que ele 

mesmo traz (como t·picos, subt²tulos, negritos etc.);  

¶ interromper a leitura, ler em voz alta e reler trechos quando persistirem 

d¼vidas. 

Outra estratégia interessante, 

após a leitura de algum texto, é 

solicitar que os estudantes 

realizem desenho esquemático 

sobre o que conseguiram 

compreender sobre ele. 

A produção textual em 

Ciências também pode envolver 

várias outras situações, como a 

escrita de relatórios de 

experimentos e relatos de visitas a espaços não formais, tais como zoológicos, 

museus, parques, entre outros locais.  

 

Visita técnica dos estudantes da Robótica de Alta Performance (Anos Finais) e da Escola 
Municipal Metry Bacila (Anos Iniciais) ao Centro de Estudos do Mar (CEM), da Universidade 

Federal do Paraná (UFPR), em Pontal do Paraná 
 

  
Fonte: SME, 2024. 

 
A visita de um cientista, pelo projeto ñCientista na escola8ò, também é uma 

oportunidade para o desenvolvimento de produções textuais.  

 
8 É um projeto que tem como objetivo divulgar e popularizar a Ciência e o trabalho de cientistas 
nas escolas municipais de Curitiba. Ele possibilita o acesso ao conhecimento científico, sem 
perder de vista a complexidade dos conceitos e o contexto de sua produção. Mais informações 

Desenho esquemático sobre o texto de 

divulga­«o cient²fica ñMiss«o Apolo 11ò. 

Fonte: SME, 2024. 
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Produ­«o de texto a partir do projeto ñCientista na Escolaò com a tem§tica ciclo das rochas 

  
Fonte: SME, 2024. 

 

Outra abordagem necessária, durante as aulas de Ciências, é trabalhar 

sobre fato ou opinião. Em tempos de internet livre, onde cada um pode escrever 

o que quiser, é fundamental preparar os nossos estudantes para discernir fatos 

de versões e ciência de opinião. 

Uma opinião simplesmente não basta para 

contrapor um conhecimento cientificamente 

comprovado. Portanto, é preciso ensinar aos 

estudantes o percurso descrito pelo pensamento 

científico para que eles sejam capazes de construir 

o próprio conhecimento e ter argumentos para 

defendê-lo.  

Sendo assim, finalizamos esta reflexão 

destacando que cabe a você, professor, utilizar 

estratégias variadas que incluam a leitura e a escrita 

também no ensino de Ciências. Essas ações 

precisam levar em conta a necessidade de que, nas 

atividades propostas durante as aulas, devem estar 

inseridas, rotineiramente, oportunidades para o 

estudante ler, escrever, compreender e discutir o 

conhecimento científico. 

 

 
disponíveis em: https://educacao.curitiba.pr.gov.br/conteudo/projeto-cientistas-na-escola/13583. 
Acesso em: 17 de dez. 2024.  

ñHá um adorável pato neste 

livro. Não, não há. É um 

coelho fofinho. O quê? Basta 

olhar para a capa! Claro que 

é um pato! Não, não. É um 

coelho! Pato! Coelho! 

 Pato! Coelho!ò 

 

ROSENTHAL, Amy Krouse. 

Pato! Coelho! São Paulo: 

Cosac & Naify, 2010.  
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A abordagem de resolução de problemas no ensino de Ciências 

Com o objetivo de acompanhar as mudanças pelas quais a sociedade vem 

passando, o ensino de Ciências, em geral, tem se modificado ao longo dos 

últimos anos. Para enfrentamento dessas alterações, no quadro a seguir, 

sintetizamos as concepções teóricas de ensino de Ciências adotadas pela 

Secretaria Municipal da Educação de Curitiba (SME). 

 

Para que se efetivem, na prática, é necessário que o professor tenha 

consciência e compreensão dessas concepções adotadas. Assim, vamos 

descrever brevemente cada uma delas: 

 

1. Letramento cient²fico: 

Refere-se tanto à compreensão de conceitos científicos quanto à 

capacidade de aplicar esses conceitos nos diversos contextos do cotidiano. 

Envolve fazer ñleitura de mundoò a partir da ·tica da ciência. Por exemplo, saber 

interpretar uma bula de remédio, realizar escolhas mais sustentáveis e 

saudáveis, entre outras. 

 

2. Ci°ncia, Tecnologia, Sociedade e o Ambiente (CTSA): 

O movimento CTSA, de caráter 

interdisciplinar, articula os conhecimentos 

científicos a aspectos sociais e ambientais 

relativos às aplicações da ciência e da 

tecnologia. Ele está ligado diretamente à 

formação da cidadania, aos valores, à ética e 

aos conhecimentos prévios dos estudantes. 

O ensino de Ciências, de acordo com a SME, é fundamentado em 

práticas que levem ao seu principal objetivo: a promoção do Letramento 

Científico, propondo-se a analisar as relações que compreendem a Ciência, 

a Tecnologia, a Sociedade e o Ambiente (CTSA), por meio do uso de 

metodologias investigativas, e uma de suas abordagens, é a Resolução 

de Problemas. 

 

Fonte: SME, 2024. 
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Por meio do CTSA, o estudante apropria-se do conhecimento investigado, 

discutido e compreendido, podendo modificar a realidade em que ele vive. 

Para compreensão desse movimento, sugerimos a     

leitura do livro paradid§tico ñGente, bicho, planta: o 

mundo me encantaò, de Ana Maria Machado. Nele, a 

primeira narrativa ð ñDe pergunta em perguntaò traz um 

caso vivido por Thomas Huxley, cientista naturalista 

inglês (professor Tomás). No interior do país, em certa 

localidade rural, nada ia tão bem nem mal, não  

acontecia uma abundante riqueza nem a pobreza 

extrema, e essa estranha estabilidade se converte num 

mistério que o Huxley deve investigar. E o olhar arguto 

do professor descobre que existe uma relação íntima 

entre os hábitos da pequena sociedade e a natureza: como os graus de 

parentesco e o número de casamentos influenciam a vida animal, vegetal e a 

economia. 

 

 

3. Metodologia investigativa:  

Ensinar ci°ncias significa 

problematizar, contextualizar, investigar, 

analisar, propor hip·teses e testar 

explica­»es para os fen¹menos que 

contribuem para o acesso e compreens«o 

do conhecimento cient²fico. Para isso, 

todas as escolas da Rede Municipal de 

Ensino (RME) de Curitiba contam com os 

materiais do Farol do Saber e Inova­«o 

M·vel, tais como lupas, microsc·pios, 

caixa de luz, highlight, lanternas, globo terrestre, entre outros. 

Esse tipo de metodologia confere aos estudantes maior autonomia em seus 

aprendizados, atitude ativa e um esfor­o para encontrar respostas adequadas 

ao contexto dos problemas a serem resolvidos. Como exemplos de 

Fonte: SME, 2024. 

MACHADO, Ana Maria. 
Gente, Bicho, Planta: 
O Mundo Me Encanta. 

São Paulo: Global, 
2009.  
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metodologias investigativas temos: resolu­«o de problemas, gamifica­«o, estudo 

de caso, aprendizagem baseada em projetos, entre outras. 

 

4. Resolu­«o de Problemas: 

É considerada uma metodologia ativa de ensino e aprendizagem, centrada 

no estudante e que busca estimular o desenvolvimento de suas habilidades para 

conduzir e participar de atividades de pesquisa, integrando os conhecimentos 

teóricos e práticos, além da aplicação de estratégias e conhecimentos para 

desenvolver uma solução viável para um determinado problema. 

Aqui, é necessário chamar a atenção para a palavra problema, que pode 

ter diferentes significados, porém, muitas vezes no contexto escolar não se faz 

uma distinção óbvia entre exercício e problema. O exercício pode ser 

solucionado com o uso de mecanismos que levam à resposta, priorizando a 

memorização de regras, equações e fórmulas. Já o problema é um enunciado 

que apresenta um obstáculo a ser solucionado, sem uma fórmula a ser seguida, 

e que pode ter mais de uma solução possível ou não ter solução. Os problemas 

são desafios que instigam a capacidade de raciocínio dos estudantes, 

incentivando o uso da criatividade, a busca teórica das informações, a 

capacidade de relacionar e planejar procedimentos adequados para a sua 

resolução. 

 

Colocando em prática 

Como exemplo de resolu­«o de problemas, citaremos a tem§tica da §gua, 

conte¼do do 5.Ü ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

 

¶ Conte¼do:  

Ćgua: distribui­«o no planeta, estados f²sicos, rela­«o com o ecossistema 

e ciclo hidrol·gico. 

 

¶ Objetivo:  

Selecionar argumentos que justifiquem a import©ncia da cobertura vegetal 

para a manuten­«o do ciclo da §gua, a conserva­«o dos solos, dos cursos de 

§gua e da qualidade do ar atmosf®rico.  
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¶ Crit®rio de ensino-aprendizagem:  

Seleciona argumentos que justifiquem a import©ncia da cobertura vegetal 

para a manuten­«o do ciclo da §gua, a conserva­«o dos solos, dos cursos de 

§gua e da qualidade do ar atmosf®rico. 

 

¶ Desenvolvimento metodol·gico: 

Professor, para iniciar a aula, na problematiza­«o inicial, apresente o 

seguinte trecho da reportagem ñO que s«o cidades-esponja e como elas 

funcionamò. 

 

 

Ap·s a leitura, discuta com os estudantes as principais ideias apresentadas 

no texto, utilizando para isso as estrat®gias indicadas na parte da leitura e escrita 

no ensino de Ci°ncias. £ importante assegurar que todos os estudantes 

compreendam as principais ideias apresentadas. 

O termo ñCidades-esponjaò ® usado para descrever §reas urbanas com 

abundância de áreas naturais, como árvores, lagos e parques, ou outros projetos 

de qualidade destinados a absorver a chuva, evitar inundações e melhorar a 

qualidade do ar. O interesse em aproveitar a natureza ï ou usar ñsolu­»es 

baseadas na naturezaò ï para enfrentar as mudanças climáticas cresceu em 

popularidade nos últimos anos. 

O Parque Barigui, em Curitiba, que ocupa 140 hectares do território de 

quatro bairros, ganhou as redes sociais por meio de muitas fotos e vídeos que 

mostravam o lago do ponto turístico alagado durante as fortes chuvas do ano 

passado. A grande precipitação fez o Rio Barigui subir e mais uma vez o parque 

cumpriu sua principal função: conter as águas e drená-las para que não 

chegassem até as áreas residenciais. Além do Barigui, os lagos dos parques São 

Lourenço, Bacacheri, Tingui e Atuba têm a mesma função.  

 

Disponível em: https://saopaulosao.com.br/o-que-sao-cidades-esponja-e-como-elas-
funcionam/.  Acesso em: 24 jul. 2024. 
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Considerando as informa­»es da reportagem, solicite que os estudantes, 

ao final da organiza­«o do conhecimento, respondam aos seguintes 

questionamentos:  

 

 

Para responder a esses questionamentos, são propostas algumas 

sugestões de atividades que podem auxiliar você, professor, na construção dos 

encaminhamentos metodológicos e na resolução dos problemas propostos: 

 

1. Explorar a reportagem completa ñOs modelos "cidades-esponja" que j§ 

existem no Brasilò. 

Dispon²vel em: https://www.dw.com/pt-br/os-modelos-cidades-esponja-
que-j%C3%A1-existem-no-brasil/a-69353578 
 

2. Experimento ï O Papel da Vegeta­«o no Ciclo da Ćgua - Demonstra­«o 

da Transpira­«o Vegetal. 

Dispon²vel em: https://abrir.link/SaUWq 

 

3. Experimento ï Eros«o do solo. 

Dispon²vel em: https://www.youtube.com/watch?v=nZD_bD96Czc 

 

4. Experimento ï Fotoss²ntese. 

Dispon²vel em: https://www.youtube.com/watch?v=hy3Yo1mWqZk 

 

Após os experimentos, dialogue com seus estudantes sobre o que a 

transpiração vegetal, a erosão do solo e a fotossíntese têm a ver com a absorção 

da água da chuva, com as mudanças climáticas e com a qualidade do ar 

atmosférico (veja as possíveis respostas para estes problemas apresentados, ao 

final deste capítulo). 

Questionamento 1:  De que forma a adi­«o de mais §reas verdes podem 

ajudar na capacidade de absor­«o da §gua das chuvas?  

Questionamento 2: Como a ñcidade-esponjaò pode contribuir para melhorar 

a qualidade do ar atmosférico?  

https://www.dw.com/pt-br/os-modelos-cidades-esponja-que-j%C3%A1-existem-no-brasil/a-69353578
https://www.dw.com/pt-br/os-modelos-cidades-esponja-que-j%C3%A1-existem-no-brasil/a-69353578
https://abrir.link/SaUWq
https://www.youtube.com/watch?v=nZD_bD96Czc
https://www.youtube.com/watch?v=hy3Yo1mWqZk
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Para aplicação do conhecimento, após respostas dos problemas, 

relacione-as com os conhecimentos científicos ou mesmo com as etapas, de 

modo a chegar à sua resolução. Feito isso, proponha a criação de um roteiro 

para o desenvolvimento de uma história animada em 2D e realize uma 

divulgação científica junto à comunidade escolar.  

 

Utilizando os recursos do Farol do Saber e Inova­«o M·vel e a  
Rob·tica Educacional 

 
 

Aplicativo FlipaClip 
 

Ap·s a leitura da reportagem e dos experimentos propostos, promova 

com os estudantes a elabora­«o de uma anima­«o utilizando celulares do 

Farol do Saber e Inova­«o M·vel, com o aplicativo FlipaClip. 

O FlipaClip ® um aplicativo de anima­«o 2D com uma interface intuitiva 

que permite aos estudantes, desenhando quadro a quadro, criar hist·rias 

animadas. 

 

Dispon²vel em: https://flipaclip.com/pt/  

 

 

 

 

 

https://flipaclip.com/pt/
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Saiba mais 

  

A Plataforma AVAMEC, do Ministério da Educação (MEC), é um ambiente 

virtual colaborativo de aprendizagem que permite a concepção, administração e 

desenvolvimento de diversos tipos de ações formativas, como cursos à distância, 

complemento a cursos presenciais, projetos de pesquisa, projetos colaborativos 

e diversas outras formas de apoio educacional. Lá você encontra muitos cursos 

que podem ajudar na sua prática docente, tais como: práticas de produção de 

texto, alfabetização baseada na Ciência, aprendizagem baseada em problemas 

e projetos, entre outros. 

 

 

 

 

Possíveis respostas: 
 
Questionamento 1: De que forma a adição de mais áreas verdes podem ajudar 

na capacidade de absorção da água das chuvas, assim evitando alagamentos 

nas cidades?  

Como observado no experimento sobre a erosão do solo, a cobertura 

vegetal atua como um filtro natural, ajudando a reter sedimentos e nutrientes 

antes que eles atinjam corpos dô§gua, melhorando assim a qualidade da §gua. 

Questionamento 2: Como a cobertura vegetal da ñcidade-esponjaò pode 

contribuir para melhorar a qualidade do ar atmosférico?  

Por meio da fotossíntese, como demonstrado no experimento, as plantas 

absorvem dióxido de carbono (no experimento representado pelo bicarbonato de 

sódio) e outros poluentes atmosféricos, ajudando a purificar o ar (soltando o seu 

produto final: o oxigênio). 

O experimento sobre a transpiração vegetal destaca a importância da 

cobertura vegetal no ciclo hidrológico da água, evidenciando como as plantas 

transpiram água para a atmosfera. A transpiração vegetal é um dos processos 

essenciais no ciclo, contribuindo para a formação de nuvens (vapor d´água) e a 

ocorrência de precipitação, além de influenciar o equilíbrio hídrico e climático em 

escala local e global. 

 



 

  

33 

Sugestão de materiais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Leitura e escrita em aulas de Ciências: é um material 

didático que visa a desenvolver habilidades de 

compreensão e expressão escrita no contexto 

educativo das ciências. Esse recurso é projetado para 

auxiliar professores e estudantes no processo de 

ensino-aprendizagem, proporcionando atividades 

interativas e conteúdo pedagógico alinhado aos 

currículos escolares. Por meio de exercícios práticos e 

teóricos, o produto busca estimular o pensamento 

crítico e a capacidade analítica dos estudantes, 

facilitando a assimilação de conceitos científicos e a 

aplicação do conhecimento em situações reais. 

ALMEIDA, Maria José P. M. ; CASSIANI, Suzani; OLIVEIRA, 
Odisséa Boaventura. Leitura e escrita em aulas de Ciências. 

Florianópolis:  Letras Contemporâneas, 2007. 

 

Mãos na massa: esse caderno traz situações práticas, 

nas quais o estudante é incentivado a investigar e 

procurar suas próprias respostas ao serem 

confrontados com contextos problemáticos da sua vida, 

estabelecendo relações entre ciências, a realidade 

sociocultural e a produção de tecnologia. 

CURITIBA. Prefeitura Municipal de Curitiba. Secretaria Municipal 
da Educação. Mãos na massa: economia doméstica para os 
estudantes da Rede Municipal de Ensino de Curitiba  Curitiba: 

SME, 2021. 
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Assim, propomos a você, professor, refletir sobre essas três importantes 

estratégias que auxiliam os estudantes no desenvolvimento do ensino e da 

aprendizagem no ensino de Ciências: a leitura, a escrita e a resolução de 

problemas.  

O domínio da leitura e da escrita em Ciências permite alcançar níveis mais 

elevados no desenvolvimento da promoção do Letramento Científico. Para isso, 

é importante que se promovam mais atividades de leitura significativa em sala 

de aula, as quais envolvam os diversos gêneros textuais, de maneira a tornar os 

estudantes leitores autônomos. 

A resolução de problemas pode se consubstanciar por meio do 

desenvolvimento de um encaminhamento metodológico bem direcionado e com 

intencionalidades previamente bem definidas, com atividades que desenvolvam 

o levantamento de hipóteses; a realização de experimentos; a discussão de 

ideias; a comunicação de resultados; o trabalho em grupo e o desenvolvimento 

da autonomia auxiliam o estudante na discussão de assuntos idealizados em 

consonância com desenvolvimento científico e tecnológico, levando, assim, em 

consideração suas consequências socioambientais. A promoção do Letramento 

Científico se dá quando o estudante consegue compreender os conceitos 

científicos envolvidos, aplicá-los e pensá-los numa perspectiva científica de 

assuntos/fenômenos cotidianos, como foi o caso da importância das cidades 

esponjas enquanto estratégia para aliviar desastres ambientais, como ocorre 

com o fenômeno das mudanças climáticas.  

Pesquisas sobre resolução de problemas no 

ensino de Ciências e suas interfaces: este e-book 

traz uma seleção de artigos de pesquisa produzidos 

pelo grupo, que objetivam contribuir como suporte 

teórico-metodológico para o ensino de Ciências e 

prática de ensino de professores de Ciências sobre a 

abordagem de resolução de problemas no espaço da 

sala de aula de escolas e universidades. 

BATINGA, Verônica Tavares Santos; CAMPOS, Angela 
Fernandes. Pesquisas sobre resolução de problemas no 

ensino de Ciências e suas interfaces. Recife: EDUPE, 2023. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 
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EDUCAÇÃO FÍSICA, RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS E 

COMPREENSÃO LEITORA: MOVIMENTO CORPORAL, 

AUTONOMIA E TOMADA DE DECISÃO  

 

A Educação Física, como componente curricular obrigatório na Educação 

Básica é de extrema relevância na formação global dos estudantes, está 

integrada à proposta pedagógica da escola e tem uma história marcada por 

discussões e transições.  

Na atualidade, o debate em torno do 

ensino da Educação Física e suas 

especificidades é constante e de 

fundamental importância, pois envolve 

perspectivas de avanços nos processos de 

ensinar e aprender com vistas a uma 

formação que potencialize a reflexão em 

torno da prática inclusiva de atividades e 

exercícios físicos para a ampliação da 

Cultura Corporal, para o bem-estar e para 

a saúde. 

Hoje falamos de uma Educação 

Física que vai além de um ensino que privilegia apenas fundamentos técnicos e 

táticos,  pois assume o compromisso e a responsabilidade de trabalhar com 

saberes da Cultura Corporal em uma perspectiva crítica, que integre sentidos e 

significados relacionados com manifestações corporais em diferentes âmbitos e 

contextos. 

 

[...] o trabalho desenvolvido nas aulas de Educação Física é pautado 

em conhecimentos acerca do corpo, historicamente construídos e 

socialmente transmitidos, selecionados, organizados, atualizados, 

ressignificados e sistematizados no currículo escolar (Curitiba, 

Prefeitura Municipal, v. 4, 2020, p. 79). 

 
 

As experiências com as ginásticas, as danças, as lutas, os esportes, os 

jogos e as brincadeiras vão além das vivências na quadra ou outros ambientes 

educativos da escola, pois existe um  processo que perpassa pela significação 

Charge Erasmo Spadotto. 
Disponível em: https://pt-

static.zdn.net/files/df9/bcbf0753d0b249593
234814fd0d912a6.jpg. 

Acesso em: 18 nov. 2024. 
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dessas práticas corporais, ou seja, quando brincam, dançam, lutam, fazem 

ginástica ou praticam esportes, os sujeitos expressam ideias, sensações, 

emoções, e apreendem saberes e formas de ver, analisar e entender o mundo 

(Soares, 2004).   

Nesse processo de ensino-aprendizagem, que é voltado para práticas 

corporais nas aulas de Educação Física, destacamos a necessidade de inserir 

recursos e estratégias que despertem inquietações e questionamentos os quais 

potencializem o pensamento crítico, integrando a resolução de problemas e a 

compreensão leitora.  

Isso significa considerar o corpo em suas dimensões cognitiva, motora, 

social, histórica e cultural em um ambiente complexo que demanda autonomia 

para solucionar questões que emergem nas aulas e fora delas. Diz respeito à 

construção de sentidos e significados por meio da interpretação de informações 

que estão além da leitura de palavras e da execução de movimentos. 

 

 

 

 

 

Disponível em: https://biytli.com/E04CT. Acesso em: 18 nov. 2024. 

 

 

 

 

 

Embora a Educação Física tenha a sua especificidade voltada para o 

movimento corporal, não se limita ao domínio motor dos  movimentos do corpo. 

No universo da Educação Física, há diversas situações que demandam análise, 

codificação, decodificação, resolução de problemas, pesquisa, registro, 

oralidade, leitura, escrita, compreensão e interpretação de informações que são 

inerentes a conteúdos específicos da área e também de outras áreas.   

 

A linguagem verbal específica dos indivíduos e as não verbais, como 
suas danças, suas músicas, suas formas de organização por meio de 
rituais, gestos e adereços expressos em seus corpos caracterizam-se 
como c·digos culturaisò (S«o Paulo, Prefeitura Municipal, 2006, p. 21). 

Por que algumas práticas corporais não são destaque na programação 

da TV e nas mídias? Por que alguns esportes nunca aparecem nas notícias e 

programas esportivos e, quando ligamos a TV, está sempre passando futebol? 
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Golfe-7. Acervo da professora Clarice 
Gazolla, EM Tomaz Edison de Andrade Vieira 
na modalidade de Educação Especial, 2024.  

Quando desafiamos os estudantes a refletirem sobre algo, estamos 

contribuindo para que possam se engajar na construção das aprendizagens, 

empenhando-se cada vez mais para investigar, descobrir, planejar e resolver 

desafios. 

O ensino da Educação Física precisa preservar, diversificar, aprofundar e 

problematizar conteúdos e demandas, levando em conta a possibilidade de 

expandir percepções inerentes à cultura corporal dos estudantes, considerando 

que todas as práticas corporais abordadas consistentemente são significativas 

(Curitiba, Prefeitura Municipal , v. 4, 2020). 

A capacidade de explicar, atribuir conceitos e compreender informações 

está presente no viés da interpretação do gesto, do movimento humano e 

também dos signos culturais que integram diferentes formas de compreender o 

mundo.  

Professor, ao conceber o movimento como linguagem e contextualizar os 

elementos culturais, você amplia a leitura de mundo dos estudantes, que passam 

a compreender a realidade que os cerca e a fazer associações e análises de 

forma mais aprofundada. 

 

 

Quando assistimos ou 

vivenciamos uma prática corporal, 

usamos nossa compreensão leitora ao 

interpretarmos movimentos a partir de 

códigos culturais, expressos nos 

regulamentos, nas regras ou nas 

estratégias. Somos capazes de 

analisar e fazer a leitura de uma 

partida de vôlei e de golfe-7 ou mesmo 

de um jogo de caçador. É possível 

considerar e compreender uma série 

de elementos que fazem parte das 

práticas corporais, porque 

manifestações corporais expressam e 

comunicam, levando-nos a tecer 

hipóteses, estimativas, 

questionamentos, explicações ou 

teorias. 
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Quando abordamos conhecimentos globais como Olimpíadas e 

Paralimpíadas, que trazem consigo a possibilidade de debater e trabalhar 

inúmeros assuntos nas aulas, permitimos que os estudantes exponham suas 

apropriações, compreendam e problematizem questões, fazendo a leitura e 

análise dos acontecimentos, em tempo real, sobre temas de grande 

repercussão, como por exemplo: coletividade, inclusão, equidade, dopping, 

diversidade, valores, fair play etc. 

PARA PENSAR 

O que significam os Aros Olímpicos? Como são definidas as mascotes 

e qual o papel delas nas Olimpíadas e nas Paralimpíadas?  Por que a Tocha 

Olímpica é acesa em Olímpia, na Grécia? Você sabia que a Tocha Olímpica 

não apaga na chuva? Por que isso acontece? 

Olimpíadas. Acervo da professora Gabryele Oliveira. Escola Municipal Professora Miracy 
Rodrigues de Araújo, 2024. 

Esportes. Acervo da professora Thais Aguiar Favorito. Escola Municipal Presidente Pedrosa, 2024. 
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O estudante precisa ser protagonista de um processo 

pedagógico que detém conhecimentos mutáveis e 

integrados e não somente um receptor de conhecimento. 

Assim, a metodologia de ensino da Educação Física 

entende o processo de evolução do ser humano 

simultaneamente com o desenvolvimento dos saberes 

culturais e sua frequente transformação, contribuindo para 

o desenvolvimento de habilidades que são utilizadas em 

muitos momentos da vida. 

O trabalho pedagógico na Educação Física se 

organiza metodologicamente a partir do processo: 

conhecer, vivenciar, analisar e significar conteúdos 

(Curitiba, Prefeitura Municipal, v. 4, 2020).  

Esportes. Acervo da professora Thais Aguiar Favorito. Escola Municipal Presidente Pedrosa, 2024. 

Esportes. Acervo da professora 
Thais Aguiar Favorito. Escola 
Municipal Presidente Pedrosa, 

2024. 
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                                 Conhecer 

Para conhecer sobre um assunto, é 

necessário dialogar sobre ele. Por isso, cabe 

ao professor instigar a descoberta de múltiplas 

respostas para questões sobre o conteúdo que 

será abordado.  

É importante estabelecer conexões entre 

os saberes precedentes dos estudantes e a 

contextualização relativa à prática que será 

trabalhada.  

Tempestade de ideias. Acervo do 
Professor Cássio Mühe Consentino. 
Escola Municipal São Mateus do Sul, 

2023. 
  

Metodologia do Ensino da Educação Física SME.  

Fonte: SME, 2024. 
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Professor, ao trabalhar com o 

eixo Ginástica, por exemplo, 

problematize o conteúdo usando 

diferentes questionamentos: 

O que é ginástica? 

Quais são os tipos de ginástica 

que existem? 

Por que as pessoas fazem 

ginástica? 

Que movimentos de ginástica vocês conhecem? 

Para realizar um rolamento, que movimentos precisam ser feitos? 

Professor, você pode utilizar estratégias que integrem leitura, escrita e 

resolução de problemas, por meio de registros orais como um quiz9, entrevistas, 

rodas de conversa, bate-papos, relatos; registros escritos como cartazes, 

murais, desenhos, escrita de regras, tempestade de ideias, textos coletivos, 

mapas mentais, notícias, quadrinhos, literatura; é possível também fazer uso de 

imagens, vídeos, tecnologia etc. 

Por exemplo, o livro ñUm corpo com muitas 

partesò fala sobre as partes do corpo (m«os, p®s, 

pernas), sobre a divisão do corpo em cabeça 

tronco e membros. Na obra, é mencionado que os 

movimentos de cada pessoa são diferentes, 

mostrando que algumas pessoas têm 

deficiências. Esse livro, professor, pode ser 

 
9 Uma sequ°ncia de perguntas que investigam o conhecimento de algu®m sobre um assunto 
(Dicion§rio Online de Portugu°s. Dispon²vel em: https://www.dicio.com.br/quiz/. Acesso em: 18 
nov. 2024). 

Mapa mental. Acervo da Equipe de Educação Física 
SME. Escola Municipal Augusto Cesar Sandino, 

2023. 

Elefante Letrado 

Você conhece a plataforma Elefante Letrado? Nela, os estudantes têm 

acesso a inúmeros livros e atividades de leitura. Cada estudante da RME de 

Curitiba possui um login e uma senha de acesso à plataforma e o acervo é 

amplo e repleto de materiais que podem ser utilizados em diferentes áreas do 

conhecimento, inclusive na Educação Física. 

Elefante Letrado. Disponível em: 
https://www.elefanteletrado.com.br/. 

Acesso em: 18 nov. 2024. 
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usado para iniciar discussões que envolvem o movimento do corpo e a 

consciência corporal no eixo ginástica. 

 

Vivenciar 

Metodologicamente, as vivências ampliam os conhecimentos, e o professor 

deve utilizar encaminhamentos diversificados que envolvam ambientes 

educativos variados como biblioteca, laboratório de informática, utilizando 

múltiplos recursos pedagógicos. 

A proposição a seguir mostra um 

dado ginástico com elementos gímnicos 

experimentados nas aulas. O modelo de 

poliedro foi disponibilizado pelas 

professoras e os estudantes puderam 

personalizar e montar um sólido 

geométrico de seis faces. O cubo se 

transformou em um dado ginástico de 

seis lados, contemplando especificidades 

da ginástica artística e da ginástica 

rítmica de forma lúdica. 

Nesse encaminhamento, os 

conhecimentos da ginástica se 

associaram aos conceitos matemáticos e 

de Língua Portuguesa e os estudantes 

vivenciaram um desafio com diferentes habilidades, integrando outras áreas do 

conhecimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Dado de ginástica artística. Acervo da professora Carolina Moraski. Escola Municipal Ulissses 

Silveira Guimarães, 2024. 

Dado de ginástica rítmica. Acervo da 
professora Laila Taha. Escola Municipal 

Walter Hoerner, 2024. 
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Analisar 

A proposta metodológica da Educação Física também presume um 

processo de análise em que o professor instiga reflexões sob diferentes olhares, 

abre espaço para críticas e para que sejam feitas mudanças nas atividades, 

partindo de conflitos, demandas e tensões, em prol de novos desafios ou de 

ações de respeito e de inclusão. 

 

 

 

 

 

 

Significar 

Para significar e, também, ressignificar as vivências, considera-se a 

possibilidade de imprimir novos significados e estabelecer conexões entre a 

cultura da escola e a cultura a ser praticada fora dela.  

 
Especificamente no que se refere à EF escolar, a capacidade de 
realizar leituras, pesquisas e discussões sobre os elementos da cultura 
corporal de movimento é uma das premissas que necessitam estar 
presentes nas aulas (Bagnara e Boscatto, 2024, p. 15-16).  

 

Desse modo, professor, após discutir sobre 

inclusão e diversidade: que tal propor a escrita de um 

texto coletivo com as impressões da turma, para que 

sejam compiladas as diferentes percepções? Que tal 

ainda propor uma caminhada em torno da escola e 

verificar como está a acessibilidade, quais são os 

espaços propícios para brincar e jogar, para então definir 

ações que possam contribuir para melhorias nas 

situações de dificuldade de acesso? 

Após a aula, professor, reúna os estudantes e promova um debate 

sobre temáticas emergentes. Diante dos desafios nas atividades em aula, 

foi possível explorar movimentos da ginástica e garantir a participação de 

todos, independentemente de habilidade motora e biotipo? Como se 

sentiram durante os desafios da aula de hoje? 

Esporte para todos. 
Acervo da professora 
Caroline Dias. Escola 

Municipal Colombo, 2023. 

[...] uma vez que são oportunizadas discussões sobre o que está 
sendo estudado, os sujeitos têm a possibilidade de refletir e de 
debater sobre as problemáticas que se constituem e se inserem no 
contexto histórico e sociocultural, atribuindo significados próprios aos 
diversos elementos tematizados (Bagnara e Boscatto, 2024, p. 13). 
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Está previsto na Base Nacional Comum 

Curricular (Brasil, 2018) que deve haver 

relação entre as práticas corporais da escola e 

aquelas realizadas na comunidade. Por isso, o 

estudante não pode ser um mero ouvinte ou 

repetidor de gestos técnicos e cabe a nós 

professores irmos além das quadras, explorarmos o ambiente escolar e os 

conhecimentos fora da escola, para que os estudantes ampliem suas 

possibilidades de ler o mundo com autonomia, para solucionarem desafios 

cotidianos que exijam percepções, atitudes, gestos e tomada de decisão. 

Enfim, convidamos você, professor, a refletir sobre seus planos de ensino 

e seus encaminhamentos metodológicos, providos de movimento e gestos que 

se articulam como linguagens, a planejar para que todos os estudantes possam 

explorar, experenciar, refletir, 

analisar, entender e acessar 

múltiplos códigos de 

comunicação, expressando e 

comunicando, a partir de 

parâmetros justos, nos 

diferentes contextos de seus 

espaços de conivência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reconhecer o acesso 

às práticas corporais como 

direito do cidadão, propondo 

e produzindo alternativas 

para sua realização no 

contexto comunitário (Brasil, 

2018, p. 223). 

Estudantes migrantes. Acervo da Equipe de 
Educação Física. Escola Municipal CEI do 

Expedicionário, 2023. 
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ENSINO RELIGIOSO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENSINO 
RELIGIOSO 
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ENSINO RELIGIOSO, POSSIBILIDADES DE 

DESENVOLVIMENTO E FORMAÇÃO CIDADÃ PARA OS 

ESTUDANTES DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE 

CURITIBA 

 

O Ensino Religioso (ER), como 

componente curricular das escolas 

públicas brasileiras, tem uma história 

marcada por transformações10. Com a 

atual configuração, o Fenômeno 

Religioso passa a ser o seu objeto de 

estudo, promovendo o diálogo inter-

religioso e a possibilidade de observar 

as múltiplas manifestações religiosas 

presentes no cotidiano das cidades. 

Mas, para além das especificidades 

do componente, podemos observar 

que as metodologias e estratégias de ensino, aplicadas pelos professores de 

ER, contribuem, também, para o desenvolvimento de habilidades utilizadas em 

todas as áreas do conhecimento. Nesse sentido, traremos aqui algumas 

possibilidades relacionadas a estas 

práticas pedagógicas. 

Não é incomum vermos a 

ñresolu­«o de problemasò em 

propostas relacionadas à Matemática. 

No entanto, essa metodologia 

contribui para a aprendizagem dos 

estudantes, também, no ER. Diniz 

(2001) nos apresenta que a 

proposição de problemas 

convencionais conduz a respostas 

 
10 Surge, nas escolas, como um movimento de manuten­«o da hegemonia crist« cat·lica, passa 
por uma fase ecum°nica (em que trazia como base o cristianismo) e, mais recentemente, tem 
como foco o di§logo inter-religioso. 

Fonte: SME, 2024. 

Fonte: SME, 2024. 
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padrão, ou seja, terminam em 

soluções numéricas. A ideia que 

trazemos é justamente a de romper 

com essa forma de ensino, que 

privilegia apenas as resoluções 

numéricas. A utilização dos 

problemas em outros componentes 

curriculares, como o ER, vem 

corroborar o desenvolvimento de 

competências como: 

 

Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e práticas 
de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo 
a assegurar os direitos humanos no constante exercício da cidadania 
e da cultura de paz (BNCC, 2019). 

 

A Base Nacional Comum Curricular, para 

a área de ER, estabelece diferentes 

habilidades e competências 

fundamentais para o crescimento do 

estudante, e é a partir da proposição de 

problemas reais que o estudante irá criar 

estratégias que possibilitem o 

desenvolvimento dessas habilidades. O 

Currículo do Ensino Fundamental: 

Diálogos com a BNCC (v. 3, 2020), 

também traz objetivos de aprendizagem 

que podem ser desenvolvidos da mesma 

forma, 

 
Ressignificar e ampliar conhecimentos acerca do fenômeno religioso 
na perspectiva da diversidade cultural religiosa, não religiosa e as 
expressões místico-filosóficas, contemplando as quatro matrizes: 
Indígena, Ocidental, Africana e Oriental (Curitiba, Prefeitura Municipal, 
v. 3, 2020). 

 

Estudante da Escola Municipal Ricardo 
Krieger, construindo a horta coletiva interna, 
com ervas medicinais trazidas pelas 
fam²lias. Trabalho realizado sobre as 
representa­»es religiosas na cultura 

popular. 

Fonte: SME, 2024. 
 

Fonte: SME, 2024. 
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Vemos que os dois documentos 

apresentam importantes situações em 

que o estudante precisará criar 

estratégias de enfrentamento a 

situações de intolerância e preconceito.  

Assim, com base no estabelecido 

por Van de Walle (2009), 

desenvolvemos algumas orientações 

no que diz respeito ao trabalho com a 

resolução de problemas no ER. Assim, 

a aplicação dessa metodologia deverá 

seguir 3 etapas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SME, 2024. 

Fonte: SME, 2024. 
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Utilizando essas três etapas, o professor poderá desenvolver, não 

somente o objetivo proposto, mas também a interpretação de texto, a 

argumentação, entre outras possibilidades. Contribuindo, também, no processo 

de apropriação da leitura e da escrita. Afinal:  

Ter-se apropriado da escrita é diferente de ter aprendido a ler e escrever. 
Aprender a ler e escrever significa adquirir uma tecnologia, a de codificar 
em língua escrita e de decodificar a língua escrita; apropriar-se da escrita 
® tornar a escrita ñpr·priaò, ou seja, ® assumi-la como sua ñpropriedadeò 

(Soares, apud Carvalho, 2005, p. 15). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SME, 2024. 
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A escola é o espaço destinado à 

aquisição de conhecimentos e, 

portanto, deve promover as práticas de 

leitura e escrita em diferentes contextos 

sociais. Cabe aqui ressaltar que o ER 

não é o componente curricular em que 

o estudante irá aprender ortografia, 

gramática, entre outros elementos 

próprios da Língua Portuguesa. Porém, 

é importante que desenvolva práticas 

em que os conhecimentos adquiridos 

em outros componentes possam ser aplicados, considerando o estudante como 

ser completo e capaz de utilizar as habilidades adquiridas, em diversos 

contextos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim, o professor de ER poderá apresentar diferentes suportes, gêneros 

textuais, realizar leituras de imagem, entre outras formas de apresentar os 

conteúdos de seu componente curricular. Compreendemos que 

A leitura terá de se tornar algo que possibilite a criação ou a (re)criação 
de novas janelas por parte do leitor, janelas que darão rumo ao mundo 

 

Ao tratar da tem§tica 

ancestralidade e tradi­«o oral, 

os estudantes do 5.Ü ano da 

Escola Municipal Ricardo 

Krieger trouxeram receitas de 

fam²lia. Eles escolheram uma 

delas e confeccionaram 

biscoitos que foram divididos 

com estudantes e 

funcion§rios.  

Fonte: SME, 2024. 

 

Fonte: SME, 2024. 
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que ele deseja descortinar à sua frente. A leitura deverá ser parte do 
processo de identificação do homem. Qualquer homem deverá saber 
que com a leitura o seu universo pode sofrer transformações 
incomensuráveis, sejam elas físicas e/ou psíquicas. É possível 
descortinar um mundo oculto pelo ato de ler, e isso é imprescindível 
que todos saibam (Almeida, 2006, p. 149). 

 

O professor de ER é o mediador do processo de aquisição e ressignificação 

de conhecimentos sobre o Fenômeno Religioso em diferentes tempos, espaços 

e culturas. Assim, apresentar diferentes possibilidades de leitura desse 

fenômeno é também descortinar as janelas da diversidade, criando 

possibilidades para a ampliação do repertório cultural. 

Existem diversas estratégias 

que podem ser utilizadas pelo 

professor de ER para desenvolver 

seus conteúdos e, também, as 

habilidades e competências 

relacionadas a outras áreas. Uma 

forma de fazer isso é promovendo 

atividades em grupo, nas quais os 

estudantes devem elaborar regras e 

estratégias para atingir os objetivos 

propostos.  

Ao propor aos estudantes a 

realização de uma pesquisa na 

internet, várias habilidades 

precisam ser trabalhadas. O resultado encontrado depende das palavras 

escolhidas na busca, além de ser necessário observar quais os sites possuem 

informações verdadeiras, livres de preconceito e de estereótipo. Isso é 

necessário não somente na escola ou em trabalhos acadêmicos, no dia a dia, os 

estudantes irão aplicar estas aprendizagens em diversas áreas da vida. 

Estudantes do 5.Ü ano, Escola Municipal Otto 
Bracarense Costa, interagindo atrav®s de um jogo 
que apresenta palavras em dialetos ciganos. 

Fonte: SME, 2024. 
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Um exemplo: ao dar 

in²cio ao conte¼do ñFestas 

religiosasò, nas turmas de 

3.º ano, podemos 

apresentar algumas 

imagens de festas (de 

quaisquer tipos), solicitando 

que os estudantes 

descrevam os elementos 

identificados. Se a imagem 

é o suficiente para que eles 

entendam que se trata de 

uma festa, de que tipo ela é, 

como eles identificaram 

isso. Isso estimula o olhar 

dos estudantes sobre as imagens, fazendo com que eles percebam que, mesmo 

numa fotografia, há inúmeras informações. 

 

 

 Fonte: SME, 2024. 

Fonte: SME, 2024. 
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Desse modo, o ER pode se 

beneficiar de estratégias como a 

aprendizagem por meio da 

resolução de problemas e práticas 

relacionadas à compreensão leitora 

para o melhor desenvolvimento de 

seus objetivos de aprendizagem.  

Ainda que, nas aulas de ER, a 

sistematização se dê a partir dos 

objetivos e critérios de ensino-

aprendizagem próprios do 

componente, cujo propósito está no 

desenvolvimento de aprendizagens 

que dizem respeito à compreensão 

do Fenômeno Religioso, 

salientamos que, ao desenvolver 

práticas que desafiem os estudantes (fazendo com que eles precisem se utilizar 

do raciocínio lógico ou, ainda, apresentar os conteúdos por meio de diferentes 

possibilidades de leitura, seja de texto verbal ou narrativas visuais) isso contribui 

para o desenvolvimento de inúmeras 

habilidades relacionadas às 

diferentes áreas do conhecimento. 

Mas, para além dos conteúdos e 

habilidades próprios do Currículo do 

Ensino Fundamental: Diálogos com 

a BNCC, ou até mesmo da própria 

BNCC, desenvolver tais habilidades 

prepara os estudantes para 

situações do cotidiano. 

 

 

 

Estudantes do 4.Ü ano da Escola Municipal Newton 
Borges, realizando pesquisas sobre a religiosidade 

dos povos origin§rios. 

Fonte: SME, 2024. 

Fonte: SME, 2024. 
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Geografia 
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DIFERENTES LINGUAGENS NO ENSINO DA 

GEOGRAFIA: CONTRIBUI¢ìES PARA A LEITURA, 

ESCRITA, ORALIDADE E RESOLU¢ëO DE 

PROBLEMAS 
 

Estudar geografia é  

basicamente ler o mundo  

e construir a cidadania. 

Helena Copetti Callai 

 

O ato de ensinar um estudante a ler e escrever é tarefa de todas as áreas 

do conhecimento. Portanto, trata-se de um compromisso que envolve toda a 

escola. O ambiente escolar é um espaço privilegiado para que o estudante 

desenvolva as aprendizagens relacionadas à leitura e à escrita por meio de 

ações sistematizadas e com a mediação do professor. 

Cada área do conhecimento é responsável por desenvolver com os 

estudantes momentos de leitura e escrita a partir de textos que abordam temas 

relativos ao componente curricular e, ainda, apresentar diferentes suportes11 

para realizar esse trabalho. Segundo Guedes e Souza (2011, p. 17), 

  

ao lado dessa atividade de leitura orientada pelo gosto, pelo prazer de 
atribuir sentido a um texto, cada professor, na sua aula de sua 
respectiva área (ou dois ou mais professores em trabalho 
multidisciplinar), vai promover a leitura de textos que valem a pena ser 
aprofundados: agora todos vão viver o encantamento da descoberta 
dos muitos sentidos em um texto decisivo para o conhecimento 
produzido pela humanidade. Esta leitura de inserção do aluno no 
universo da cultura letrada desenvolve a habilidade de dialogar com os 
textos lidos, através da capacidade de ler em profundidade e interpretar 
textos significativos para a formação de sua cidadania, cultura e 
sensibilidade. 
 

Isso também vale para a escrita, haja vista que os estudantes precisam ser 

ensinados a escrever o que tem sentido e significado para os leitores de seus 

textos, sejam eles informativos, resumos, narrativas históricas, de opinião, 

mapas mentais, mapas conceituais, entre outros. Desta forma, os professores 

 
11 Suportes são: livros didáticos, jornais, revistas e outras mídias, como a internet.  
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são mediadores na escrita de textos que suscitarão discussões em torno dos 

conhecimentos adquiridos pelos estudantes. 

Ler e escrever em Geografia significa ensinar o estudante a dialogar com o 

mundo real, estabelecendo relações dos conteúdos aprendidos na escola com a 

vida. Daí a importância de construir os conhecimentos e conceitos junto aos 

estudantes, a partir das observações daquilo que acontece nos espaços 

próximos a eles.  

Há muitas intervenções a serem feitas pelo docente para que todos 

consigam compreender os textos das diferentes áreas e, com isso, adquirir mais 

fluidez e independência nas práticas de leitura e escrita. 

 

Professor, entre diversas práticas existentes, podemos atentar à escolha 

de bons textos os quais desafiem e estejam próximos à realidade dos 

estudantes, de modo a problematizar, favorecer e estabelecer relações entre os 

conhecimentos. Também podemos utilizar as seguintes estratégias para o 

trabalho com os textos: 

¶ eleger informações para grifar; 

¶ tomar notas; 

¶ esquematizar; 

¶ elaborar um mapa conceitual; 

¶ inserir comentários; 

¶ resumir; 

¶ promover um debate ou um seminário. 

Além das estratégias citadas, podemos propor questionamentos referentes 

a um texto que possibilitem mais do que localizar informações. É preciso elaborar 

perguntas que deem mais sentido à aprendizagem e possibilitem a interpretação, 

como: escreva o que você não sabia sobre esse texto, o que você já sabia, o 

que você achou de mais interessante, entre outras. Ao longo das aulas, podemos 

ensinar os estudantes a fazerem anotações, resumos, comentários, facilitando a 

tarefa da interpretação.  

Quais práticas podemos inserir em nossas aulas para desenvolver a leitura e 

a escrita? 
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Ao observar os materiais didáticos de Geografia, é possível identificar a 

diversidade de gêneros textuais utilizados para trabalhar os conceitos e 

conteúdos geográficos. Dentre eles, podemos destacar os gêneros que 

perpassam diversas esferas discursivas ï escolar, jornalística, literária ï 

apresentadas em diferentes suportes.  

 

Fonte: SME, 2024. 

 

A leitura de imagens, mapas, gráficos, fotografias, imagens aéreas, 

imagens de satélite, pinturas ou a própria paisagem observada empiricamente, 

por meio de trabalhos de campo, estudos do meio ou com base nas experiências 

vividas pelo estudante, ajudam na compreensão do espaço e comunicam 

informações de diversos fenômenos geográficos. No caso dos mapas, por 

exemplo, o trabalho de alfabetização cartográfica é essencial durante as aulas 

de Geografia, pois permite aos estudantes acessarem esse conhecimento 

expresso nas representações.  

Ao utilizar todos esses recursos para a aprendizagem em Geografia, o 

professor pode lançar mão de estratégias para desenvolver, também, a oralidade 

e a escrita dos estudantes. Por exemplo: elaborar e realizar uma entrevista, 

propor a leitura de uma literatura ou ler uma história para os estudantes. 

Para construir um planejamento no qual o processo de ensino e 

aprendizagem na leitura e escrita seja significativo, o professor pode incluir o uso 

de metodologias com características mais ativas, que proporcionam maior 

protagonismo e motivação aos estudantes. Em Geografia, podemos utilizar a 
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Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) que desafia os estudantes a 

buscarem respostas para encontrar uma boa solução para o problema 

apresentado.   

Na APB, o professor oferece aos estudantes uma situação-problema real, 

que irá oportunizar aprendizagens, na medida em que será necessário aplicar 

conhecimentos adquiridos de acordo com os conteúdos do Currículo para sua 

resolução.  

Para trabalhar com propostas baseadas na ABP, é necessário entender, 

por exemplo, como selecionar um problema. Segundo Moraes (2010, p. 94), 

este deve ser curto e bem estruturado, permitir uma variedade de atividades para 

chegar à solução, proporcionar mudança no estudante (atitudinal e conceitual), 

ser apresentado em um cenário instigante e significativo, impedindo, por 

exemplo, que se deem respostas rápidas às perguntas, e estar associado a uma 

pergunta ou um tema que pode simular uma situação que se encontrará na vida 

social. É importante saber que o problema a ser resolvido pode ser apresentado 

por meio de diversos recursos didáticos, como: o trecho de um livro, fragmentos 

de uma notícia, uma literatura, uma sequência de imagens, entre outros. 

(Curitiba, Prefeitura Municipal, 2023, n.p.) 

Para saber mais sobre Aprendizagem Baseada em Problemas, acesse os 

Cadernos do Integrando Saberes de Geografia de 2023, Ciclo I e II. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Disponível em: https://educacao.curitiba.pr.gov.br/conteudo/integrando-saberes-

geografia/13208 Acesso em: 31 out. 2024. 
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A prática pedagógica apoiada na problematização e na investigação 

proporciona aos estudantes diversas aprendizagens, pois promovem a pesquisa, 

a análise, o uso da criatividade e a compreensão dos conteúdos de Geografia 

para auxiliar na resolução de problemas do dia a dia. Por fim, ocorre a 

socialização das soluções encontradas para o problema apresentado. Para esse 

momento da apresentação, o professor pode incentivar os estudantes na 

produção de diferentes gêneros textuais como: folder informativo, cartazes, 

podcast, entre outros. 

Para a realização de um trabalho envolvendo a leitura e a interpretação de 

textos em Geografia, observe algumas sugestões de gêneros textuais que 

podem ser incluídos em seu planejamento: 

 

Mapas 

Os mapas são essenciais para ampliar as habilidades de análise crítica e 

leitura geográfica dos estudantes, promovendo a compreensão do ambiente e 

das particularidades territoriais do espaço analisado. O exemplo a seguir parte 

da análise de dois mapas ï um que aborda as regiões do Brasil segundo o IBGE 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) e outro que apresenta os biomas 

brasileiros.  

Ao realizar a leitura do mapa das regiões brasileiras, os estudantes poderão 

refletir, com a mediação do professor, sobre as divisões regionais e suas 

implicações sociais, econômicas e culturais. Já ao realizarem a leitura do mapa 

dos biomas brasileiros, eles irão observar a diversidade de ecossistemas 

presentes no território brasileiro e refletir suas interrelações e desafios 

ambientais enfrentados.  

Ao explorar esses mapas temáticos, os estudantes desenvolvem 

habilidades como a interpretação visual e o raciocínio espacial, importantes para 

a leitura crítica de mapas e dados. As atividades de leitura e interpretação podem 

ser complementadas com debates e pesquisas colaborativas, estimulando a 

troca de conhecimentos e compreensão sobre os temas trabalhados. 
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Disponível em: 
https://geoftp.ibge.gov.br/produtos_educacionais/mapas_tematicos/mapas_do_brasil/mapas_naciona

is/politico/brasil_grandes_regioes.pdf. Acesso em: 31 out. 2024. 

Disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-
noticias/releases/12789-asi-ibge-lanca-o-mapa-de-biomas-do-brasil-e-o-mapa-de-vegetacao-do-

brasil-em-comemoracao-ao-dia-mundial-da-biodiversidade. Acesso em: 31 out. 2024. 
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Reportagens 

Reportagens e notícias atuais sobre os diversos temas e conteúdos ligados 

à Geografia se configuram como importantes recursos didáticos, pois permitem: 

o desenvolvimento da leitura e da escrita, a demonstração da cotidianidade do 

espaço geográfico na vida os estudantes e a perspectiva de análise em várias 

escalas. (Baliski, 2016, p. 103).  Dessa forma, por meio do trabalho com 

reportagens, o estudante relaciona os conteúdos curriculares aos fatos. 

O trabalho com reportagens informativas e científicas possibilita que o 

estudante realize a prática da leitura e da interpretação de forma crítica, 

especialmente quando se trata de temas complexos e relevantes, como a 

biodiversidade. No exemplo a seguir, a reportagem ñIBGE lan­a o mapa de 

biomas do Brasil e o mapa de vegetação do Brasil em comemoração ao dia 

mundial da biodiversidadeò. Eles est«o dispon²veis no site do IBGE e possibilitam 

diversas reflexões e aprendizagens. Publicada em comemoração ao Dia Mundial 

da Biodiversidade, a reportagem busca estimular os estudantes a aprofundarem 

seus conhecimentos sobre a biodiversidade do Brasil, suas características e 

distribuição no território brasileiro. 

Nesse caso, além de ler a reportagem ou trechos dela, o estudante também 

tem a oportunidade de conhecer os tipos de biomas pelo viés científico. O 

professor pode problematizar a seguinte questão: "Qual é a importância do 

mapeamento e conhecimento da distribuição dos biomas brasileiros?ô. Esse 

questionamento inicial, com a mediação do professor, pode conduzir ao debate 

e à reflexão acerca da importância do conhecimento científico e sobre as ações 

de conservação ambiental. Dessa forma, os estudantes são incentivados a 

realizar a leitura da reportagem e dos mapas temáticos para compreenderem a 

importância da criação de políticas de preservação, monitoramento de 

ecossistemas e uso sustentável dos recursos naturais. O professor pode orientar 

os estudantes a identificarem e destacarem informações-chave, como os 

objetivos do mapeamento realizado pelo IBGE, os métodos empregados e os 

desafios ambientais que o Brasil enfrenta em relação aos seus biomas. Ao 

compreender essas informações, eles podem refletir criticamente sobre a 

importância da preservação da biodiversidade e dos biomas brasileiros, podendo 

relacionar o conteúdo da reportagem a outros temas como desmatamento, 

aquecimento global e gestão de recursos hídricos. 
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Professor, você pode adequar a escolha de reportagens de acordo com os 

conteúdos e critérios de ensino-aprendizagem que serão trabalhados no seu ano 

de atuação. Por exemplo, é possível trazer reportagens com informações e 

dados do município de Curitiba, do estado do Paraná, ou ainda de outros 

estados, países e continentes.  

 

Resumo 

A leitura e a escrita do g°nero textual ñresumoò t°m como finalidade 

transmitir uma ideia geral sobre determinado assunto, com vistas a organizar 

informações e facilitar a compreensão do conteúdo, de modo que sejam 

selecionados os aspectos mais relevantes de um ou mais textos.  

Ao resumir um texto, o estudante utiliza algumas estratégias, dentre elas: 

a supressão, a generalização e a construção de um novo texto, o que permite a 

articulação dos comportamentos leitores e escritores em situação de estudo. 

No momento de selecionar as informações importantes em um texto, deve-

se focar naquelas que são essenciais para a compreensão do texto como um 

todo. Uma dica é dispensar exemplos ou outros dados secundários, usados 

apenas para validar as afirmações do autor. 

Disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-
agencia-de-noticias/releases/12789-asi-ibge-lanca-o-mapa-de-biomas-do-brasil-e-o-mapa-

de-vegetacao-do-brasil-em-comemoracao-ao-dia-mundial-da-biodiversidade 
Acesso em: 31 out. 2024. 
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Como o novo texto produzido deve ser uma versão enxuta do original, a 

generalização ajuda a agrupar conceitos semelhantes. Já a construção 

reorganiza o conteúdo por meio da elaboração de uma ideia central.  

Ao analisar a produção dos estudantes, o professor consegue avaliar se 

houve a compreensão do assunto e fazer as intervenções necessárias. 

Professor, ao propor a leitura e a produção textual do gênero resumo, 

mencione dois aspectos importantes quanto à estrutura composicional: a forma 

e o conteúdo. Ao tratar da estrutura forma, os estudantes devem ser orientados 

sobre:  O que é necessário para escrever um resumo? Qual é a fonte que será 

utilizada (texto-base)? Quantas linhas? Quais são as informações principais? 

Nesse momento, também é importante lembrá-los que, ao escrever um resumo, 

não são acrescentadas informações ou opiniões. E o conteúdo, nesse caso, é 

referente a aspectos que envolvem os fenômenos e conceitos da Geografia. 

Por ser um gênero textual presente no currículo de Língua Portuguesa, 

outros conteúdos estão integrados, como a diferenciação de fatos ou opinião e 

coesão e coerência, eliminado as repetições no texto, utilizando pronomes e ou 

expressões, de forma a ampliar o vocabulário dos estudantes. 

 

Charges, cartuns, histórias em quadrinhos e tirinhas 

Charges, cartuns, histórias em quadrinhos e tirinhas são gêneros textuais 

frequentemente visualizados em diferentes tipos de materiais, como os livros 

didáticos, jornais, internet, entre outros. Como esses materiais integram 

elementos visuais e textuais, facilitam o acesso a situações e acontecimentos da 

sociedade, ampliando a visão de mundo e estimulando a reflexão de maneira 

descontraída. 

Por isso o uso de charges, cartuns, histórias em quadrinhos e tirinhas em 

sala de aula representa uma estratégia para desenvolver a leitura, a 

interpretação e a análise crítica junto aos estudantes. Além disso, é possível 

motivar os estudantes e direcioná-los à aprendizagem relacionando o conteúdo 

das tiras a questões relevantes e presentes no cotidiano. 
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O professor pode iniciar a atividade com 

uma questão provocativa, que direciona a 

interpretação com relação a aspectos 

específicos do conteúdo.  

No exemplo com a charge, o professor 

pode iniciar com alguns questionamentos, tais 

como: ñpor que os pinguins da charge 

est«o com saudades de andar no gelo?ò, 

ño que deve ter acontecido com o gelo?ò, 

ñalém dos personagens, quais elementos 

tamb®m aparecem na charge?ò, ño que voc° sabe sobre aquecimento global?ò 

A partir dessas perguntas e outras, os estudantes são convidados a 

analisar os elementos visuais e textuais das tiras, identificando mensagens 

explícitas e implícitas e relacionando-as com a realidade. Essa problematização 

inicial estimula-os a observar criticamente as expressões, as ações e os diálogos 

dos personagens, bem como os cenários. 

Em seguida, pode-se pedir para que criem suas próprias charges, cartuns, 

histórias em quadrinhos e tirinhas com elementos visuais e textuais que 

apresentem o tema trabalhado, motivando-os a exercitar a reflexão, a 

criatividade e a criticidade. 

 

 

 

Professor, o livro ñComo usar as hist·rias 

em quadrinhos na sala de oferece uma análise 

aprofundada e prática sobre a utilização dos 

quadrinhos como ferramenta pedagógica, 

explorando como essa mídia pode ser integrada a 

diferentes disciplinas para tornar o processo de 

aprendizagem mais dinâmico e envolvente. A obra 

enfatiza a capacidade dos quadrinhos de facilitar a 

compreensão de conteúdos complexos, promover o 

pensamento crítico e ampliar a capacidade 

interpretativa dos estudantes. 

RAMA, Ângela; VERGUEIRO, Waldomiro (Org.). Como 
usar as histórias em quadrinhos na sala de aula. 4. ed. 

São Paulo: Editora Contexto, 2016. 

 

 

Disponível em: 
http://www.arionaurocartuns.com.br/20
19/02/charge-aquecimento-global.html 

Acesso em: 31 out. 2024. 
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Relatório de campo 

O relatório de campo é um texto que tem como 

objetivo relatar sobre uma atividade realizada em 

uma aula de campo, como: uma visita ao museu, um 

percurso pelos arredores da escola, uma vista a um 

parque, entre outros.  O documento apresenta um 

resumo das atividades e observações feitas.  

Para que os estudantes possam produzir o 

relatório de campo, é importante que saibam 

previamente o que lhes será solicitado para que 

possam direcionar suas observações. O relatório deve ser composto por 

elementos do lugar visitado que mais chamaram atenção do estudante, como: o 

trajeto percorrido, as características do lugar visitado, dados e resultados 

coletados.  

 

Mapas conceituais 

Os mapas conceituais se configuram como uma ferramenta na qual os 

estudantes podem expressar seus conhecimentos sobre o conteúdo.  Esse 

recurso é visual, o que facilita a interpretação por parte do professor e dos 

estudantes. 

Ele se configura em um resumo do conteúdo, que é apresentado com 

informações hierarquizadas e significativas. Nele são identificados os conceitos 

principais, os quais são conectados por meio de linhas, indicando as relações 

entre eles. Por sua flexibilidade, os mapas conceituais também permitem a 

inclusão de novos conceitos e conexões a partir da ampliação do conhecimento 

dos estudantes. 

Professor, essas sugestões são um convite para que você utilize em seus 

planos de ensino e em suas práticas pedagógicas momentos dedicados à 

resolução de problemas e à promoção da proficiência da leitura e da escrita dos 

nossos estudantes, entendendo que essas práticas são indissociáveis do 

processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos da Geografia. Isso possibilita 

aos estudantes ler, interpretar e compreender os textos de forma autônoma para 

pesquisar, debater e agir com responsabilidade nos diferentes contextos de seus 

espaços de vivências. 

Fonte: SME, 2024. 
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História 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

HISTÓRIA 
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LEITURA, ESCRITA E RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

NO ENSINO DE HISTÓRIA 

 

O ensino de História na perspectiva do Currículo do Ensino Fundamental: 

Diálogos com a BNCC, v. 3 (2020), apresenta, a partir de seus princípios, rica 

possibilidade de encaminhamentos com leituras, escrita e resolução de 

problemas. 

Ao abordar os conceitos substantivos partindo de questões da vida prática, 

o estudante pode ser instigado a pensar situações de sua realidade em que 

precise do estudo de outras temporalidades para entender melhor ou mesmo 

resolver. Por isso, ao iniciar a abordagem de um conceito substantivo com a 

turma, é interessante fazer por meio da proposição da resolução de um 

problema. No caso de conteúdos que envolvam, por exemplo, ñdireitos e 

responsabilidadesò, sugerimos que o professor aborde, a partir do tema vacina, 

e proponha uma problematiza­«o tal como ñatualmente as pesquisas vêm 

observando o retorno de diferentes doenças que já eram consideradas 

erradicadas. Quais medidas você acha que devem ser adotadas para que esse 

quadro se inverta? Se esse quadro não se inverter, como pode ser o futuro, 

considerando as consequências para a comunidade em geral?ò Ou ainda ñQue 

contexto contribuiu para a delimita­«o deste quadro?ò Resoluções de problemas 

podem ser propostos também na etapa da produção de narrativa como a que 

segue: ñImagine que você é um agente de saúde e precisa conscientizar sua 

comunidade sobre a importância da vacinação. O que você diria às pessoas para 

convencê-las? O que você escreveria em um folder sobre o tema?ò 

Pensando em uma proposta que alie leitura, escrita, resolução de 

problemas e uso das TDICs (Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação) propomos aqui a WebQuest cujas suas diferentes etapas 

envolvem esses conceitos. Trata-se de uma metodologia ativa que tem como 

objetivo orientar a navegação dos estudantes pela web por meio de leitura, 

pesquisa e resolução de desafios, para culminar na construção de uma narrativa 

que pode envolver registro como escrita, desenhos, vídeos ou dramatização. 

Essa proposta, cujos estudantes são protagonistas de seu aprendizado, tem 

como uma de suas características partir de uma problematização, de um desafio, 
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que deve ser resolvido, ou produzido por meio de um processo de pesquisa e 

análise de fontes que levem os estudantes a suas conclusões. Dessa forma, 

podemos dizer que se trata de uma estratégia de leitura, escrita e resolução de 

problemas mediada pelo professor.  

O Caderno Pedag·gico de Unidades Curriculares: Recomposi­«o das 

Aprendizagens 2023 de Hist·ria para os Anos Finais traz mais detalhes sobre a 

metodologia WebQuest, que parte de propostas de resolu­«o de problemas para 

incentivar o estudo da Hist·ria de determinado tempo e espa­o por meio de 

an§lise de fontes hist·ricas.  

 

 

 

 

 

 

Dispon²vel no link: https://mid-educacao.curitiba.pr.gov.br/2023/6/pdf/00422415.pdf 

 

A metodologia WebQuest é organizada basicamente em cinco etapas: 

introdução, tarefa, processo (passo a passo), avaliação e conclusão. Neste 

caderno, iremos tecer um breve comentário a respeito de cada uma delas, 

destacando suas qualidades para o desenvolvimento da leitura, escrita e 

resolução de problemas, competências aqui discutidas. Iremos sugerir diferentes 

exemplos de temas e encaminhamentos para cada uma das etapas desta 

metodologia. 

 

Etapa 1: Introdução 

Na introdução, o professor deve contextualizar o conteúdo a ser abordado 

e apresentar a problemática a ser investigada. Essa primeira etapa tem como 

objetivo a sensibilização dos estudantes para a pesquisa e execução da tarefa 

que deve ser realizada num momento posterior. Veja o exemplo da Introdução 

do caso ñRebeldia no Engenho Santanaò, da WebQuest Detetives do Passado 

da UniRio.  
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Disponível em:  http://numemunirio.org/detetivesdopassado/caso1.html. Acesso em: 30 out. 
2024. 

 

A leitura de uma introdução deve instigar a curiosidade dos estudantes, 

propor uma situação imaginativa para que eles consigam trazer para perto o 

contexto que está sendo estudado. Isso serve muito bem para permitir que os 

leitores da proposição se permitam interpretar a partir de sua própria realidade, 

podendo tornar a aprendizagem mais significativa. 

Como sugestão, adaptamos alguns enunciados propostos pelo professor 

Jacques Alves de Oliveira, da escola Papa João XXIII, para a etapa da 

metacognição de uma Aula Histórica realizada com seus estudantes (mas que 

podem ser usados em uma WebQuest também), aos estudantes de 6.º e 9.º 

anos respectivamente. Num primeiro caso, ele fez a seguinte proposição: 

ñimagine que você entrou numa máquina do tempo e acabou parando na Grécia 

do período Clássico. Você consegue visitar vários lugares e observar bastante 

como as pessoas vivem e se relacionam? Que tipo de características você 

conseguiu observar? Como eram as construções? A sociedade aceitou você 

bem, sendo um estrangeiro?ò Outra proposta foi direcionada para estudantes de 

9.Ü ano e prop»e o seguinte: ñO ano ® 2034, você cresceu e se tornou repórter 

de um site importante. É o ano em que o início da Ditadura Militar vai completar 

70 anos e você ficou responsável por escrever uma matéria sobre ela. Como foi 

este período da história do Brasil? Foi uma época de liberdade ou repressão? 

Por que ser§ que ela foi implementada?ò Uma terceira proposta realizada pelo 

professor teve o seguinte enunciado: ñVoc° encontrou uma coisa incr²vel 

[imagem abaixo], mas não tem nenhuma informação sobre esse desenho, no 
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verso está escrito um número: 1962. O que esse número pode significar? E 

esses bichos, eles representam o quê? Por que estão segurando esse tipo de 

foguete? Algo lhe parece familiar nesse desenho?ò. 

 
 

Disponível em: https://dhg1h5j42swfq.cloudfront.net/2020/03/06152613/Guerra-Fria-1-
300x225.jpg. Acesso em: 13 nov. 2024. 

 

 

Uma quarta 

sugestão foi elaborada 

pela equipe de História 

e propõe uma situação 

relacionada à 

arqueologia: Você está 

brincando de cavar 

buracos numa praia em 

cima de um morrinho. 

Durante a escavação. 

sua mão bate em algo 

duro. Com algum 

esforço, você consegue 

tirar do buraco uma pedra num formato peculiar. É algo parecido com o que está 

na imagem. Parece muito antigo. Qual seria a utilidade desse objeto? De que 

materiais foi produzido? Qual técnica foi usada? Por que ele estaria na praia? 

Será que foi produzido por um povo da atualidade?ò. 

 
 

Disponível em: https://hav120151.wordpress.com/wp-
content/uploads/2015/12/zoolito2.jpg?w=535&h=357. 

Acesso em: 13 nov. 2024. 
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Cada WebQuest exige uma introdução diferente para o conteúdo a ser 

investigado conforme as carências observadas na turma, porém é possível 

também buscar inspiração em modelos de WebQuest já prontos. Introduções 

com propostas imaginativas, como as dos exemplos, podem servir muito bem ao 

propósito instigador de que elas necessitam, de modo que a leitura desses 

pequenos textos possa apresentar um problema, mas sem uma resolução 

intuitiva. A forma de resolver esse ñenigmaò introduzido fica para a etapa 

seguinte, orientada pelo professor. 

 

Etapa 2: Tarefa 

Após o tema ter sido 

introduzido e apresentado um 

mistério ou um problema a ser 

resolvido, direcionamos o 

estudante para a tarefa, 

segunda etapa da WebQuest, 

que fica na página seguinte e 

é onde deve-se propor uma 

produção, atividade ou desafio 

a ser realizado a partir das 

informações pesquisadas pelo 

estudante (na etapa passo a 

passo ou processo). 

Sugestões de trabalhos 

imaginativos que fazem a mente do estudante viajar (como um detetive, um 

político, um escritor ou um viajante do tempo) ajudam muito neste processo. Por 

exemplo: ñImagine que voc° ® um poeta que viveu no s®culo XVI e ir§ produzir 

um poema sobre o encontro de ind²genas e portugueses em Curitibaò. Nesse 

caso, a tarefa seria a produção de um poema que represente o ocorrido e que 

siga o estilo da época. Deve-se, portanto, explicar qual o objetivo e a forma, além 

da organização dos estudantes (se vai ser em grupos ou individual).  

A forma dessa tarefa não é fixa, cada problema proposto exige uma 

resolução diferente, pode-se pedir a criação de um produto, de um mapa mental 

ou de um vídeo, pode-se demandar a solução de um mistério ou de um conflito 

 

Linha do tempo da vida dos estudantes realizada por 

estudantes de 6. ° ano da Escola Municipal do CAIC 

Cândido Portinari, pode servir como exemplo de 

tarefa a ser realizada em um WebQuest.  

Fonte: Acervo da Professora Vera Lucca ï 2024. 
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e inúmeras outras possibilidades. O ideal é que a tarefa seja objetiva, também 

deve ser plausível com relação à introdução e ao problema por ela ambientado. 

São várias as possibilidades de tarefas que valorizem a criatividade e a pesquisa, 

de preferência ambas, e podem ser aproveitados encaminhamentos já prontos, 

desde que devidamente contextualizados. Um exemplo dessa etapa, revelada 

no caso ñDescobrindo a Hist·ria da Estrada Boiadeiraò da WebQuest ñJanelas 

para a Hist·riaò, apresentou a tarefa da seguinte forma: 

 

Agora é hora de você iniciar a sua pesquisa. Nessa atividade, 
pense que você é um representante do governo estadual e foi 
convidado para realizar um breve estudo sobre a história da 
abertura da Estrada Boiadeira, as inúmeras iniciativas 
realizadas, as frustrações e os benefícios que ela poderia trazer. 
Esta investigação deverá ser relatada em uma carta a ser 
enviada para o governador(a) do Estado. Que honra e que 
responsabilidade!12 

 

Etapa 3: Processo 

 

 

 

 

 

 

 

 

No processo, deve-se apresentar os passos para que o estudante resolva 

o problema proposto na Introdução e realize a tarefa. Aqui, serão propostas 

diferentes análises de fontes que podem ajudar na pesquisa. A ideia é montar 

um passo a passo do que deve ser feito para que a tarefa seja realizada de 

maneira satisfatória. Não quer dizer que deve ser montado um questionário a ser 

respondido, ou um esqueleto de trabalho a ser completado. O principal dessa 

etapa é orientar a pesquisa do estudante para que possa dar conta da 

incumbência, e isso inclui a apresentação das fontes (pistas) nas quais ele deve 

se fundamentar. 

 
12 Dispon²vel em: http://janelaparaahistoria.unespar.edu.br/tarefacaso3.html.  Acesso em: 30 
out. 2024. 
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Como exemplo para essa etapa, seguimos com o caso Descobrindo a 

História da Estrada Boiadeira, exposto também na etapa introdução, e 

apresentamos o passo a passo do processo no formato de pistas. É muito 

comum a metodologia ser apresentada em formato de casos a serem resolvidos, 

como um detetive, apresentado no site Detetives do Passado13. Os passos 

podem misturar as ações a serem desenvolvidas com a fonte a ser utilizada 

neles.  Essas fontes podem ser de várias naturezas, no exemplo em questão, 

cada pista traz um formato diferente, por exemplo: a Pista 1 se utiliza de uma 

reportagem sobre o tema; a Pista 2 se utiliza de um mapa de época; na Pista 6 

vários sites são apresentados para a consulta, sejam de notícias ou para 

conferência da veracidade de informações; a Pista 7 utiliza fotos de como estava 

a estrada na época em que a atividade estava sendo desenvolvida. 

 

 

 

 
13 Dispon²vel em: http://numemunirio.org/detetivesdopassado/. Acesso em 31 out. 2024. 
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Enfim, o conjunto de passos e ferramentas apresentadas durante a etapa 

permitem a resolução da tarefa (a realização de um relatório a ser apresentado 

ao governador sobre histórico e situação da Estrada da Boiadeira) de maneira 

completa e autônoma.  

 

Etapa 4: Avaliação 

Na quarta etapa, apresenta-se aos estudantes os critérios de avaliação 

desse projeto, que devem ser objetivos de modo que sejam facilmente 

compreendidos. Os critérios devem ser determinados previamente e estar 

alinhados com a habilidade exigida. 

As devolutivas sobre a avaliação devem ser entregues aos estudantes. 

Elas precisam ser compreensíveis, valorizando seus esforços investigativos e 

criativos. Assim, por mais que a avaliação deva ser direta, ela tem de considerar 

critérios um pouco mais subjetivos, contemplando essa característica da escrita 

das narrativas históricas. No exemplo a seguir, a professora fez a devolutiva, 

deixando explícitos os critérios artísticos, criativos e da pesquisa, respeitando as 
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individualidades de cada autor. Nesse caso, a professora escolheu uma 

linguagem mais próxima e afetiva devido à natureza da atividade, mas 

devolutivas mais diretas são igualmente efetivas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Etapa 5: Conclusão 

Por fim, é necessária uma conclusão, um espaço para discussão e 

compartilhamento dos resultados alcançados pelos estudantes e possíveis 

respostas para o problema proposto. É nesse momento que o aprendizado 

construído é sistematizado pelo professor. Isso pode acontecer por meio de uma 

apresentação das tarefas, por seminários, rodas de conversa, aulas temáticas e 

muitas outras formas. Sendo a etapa final, é necessário que os estudantes 

consigam perceber o próprio avanço, o ponto de conhecimento do qual saíram 

e aonde conseguiram chegar, principalmente ao corrigir distorções prévias de 

seu saber histórico ou pré-conceitos. 

 
 

Exemplos de devolutivas da avaliação do trabalho de linhas do tempo do 6.º ano da EM do 

CAIC Cândido Portinari anteriormente citados.  

Fonte: Acervo da professora Vera Lucca ï 2024. 



 

  

79 

Essa etapa depende muito do que foi realizado, por exemplo: tarefas de 

confecção de cartazes podem ter uma conclusão com apresentação e 

discussão; tarefas de resolução de mistérios podem ter compartilhamento de 

respostas; tarefas com elaboração de desenhos ou histórias podem ser expostos 

pela escola; e assim por diante. 

A metodologia descrita contribui muito para o desenvolvimento das 

habilidades necessárias para a constituição de uma consciência histórica crítica. 

Em cada uma das etapas será necessário, ao estudante, exercitar sua leitura, 

unida à necessidade da interpretação dos resultados das pesquisas. Na 

construção das tarefas, a escrita deve ficar totalmente ao encargo do estudante, 

cabendo ao professor a orientação, para que o problema colocado seja resolvido 

da maneira mais adequada de acordo com a realidade de cada um deles. Segue 

uma sugestão de encaminhamento dentro da metodologia que pode ser utilizado 

no conteúdo de Roma Clássica, mas cabe sua adequação do conteúdo e do 

tema conforme cada ano. 

 

 

VESTIMENTAS NA ROMA CLÁSSICA ï ENCAMINHAMENTO PRONTO 

 

Disponível em:  
https://sites.google.com/educacao.curitiba.pr.gov.br/webquest-

roupasemroma/in%C3%ADcio 

 

VESTIMENTAS NA ROMA CLÁSSICA ï ENCAMINHAMENTO EDITÁVEL 

 

Disponível em: 

https://sites.google.com/d/1rjk7eLPYb9DVo5yrmJeg0TNuKSEU4eZE/p/19jI5aFf0yuJcbELsq

YQvPMgHSIk0FVAr/edit 
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LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LÍNGUA 
ESTRANGEIRA 
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LÍNGUA ESTRANGEIRA ï A LEITURA, A ESCRITA E A 

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

 

O acesso a uma nova l²ngua contribui para a organiza­«o e express«o das 

experi°ncias humanas e expande a capacidade de comunica­«o dos 

estudantes.  Os aspectos culturais n«o s«o separados dos processos 

comunicativos, que s«o permeados por leitura, escrita, escuta e fala. Quando 

estamos aprendendo uma nova l²ngua, entramos em contato com valores, 

normas sociais, costumes e com a maneira de pensar e se expressar dos 

usu§rios desta l²ngua. Al®m disso, aprender sobre a cultura, associada ao idioma 

em estudo, pode aumentar o interesse dos estudantes, que percebem a l²ngua 

como um meio de entender e se conectar com outras pessoas, culturas e modos 

de viver. Ao trazer elementos culturais para a aula, os estudantes t°m a 

possibilidade de ter uma experi°ncia de aprendizado mais significativa e 

contextualizada. 

 Neste sentido, quando pensamos nas habilidades de leitura, escrita, 

escuta e fala no processo de ensino aprendizagem de uma l²ngua estrangeira, 

elas s«o habilidades fundamentais e se complementam, formando a base da 

comunica­«o eficaz. A resolu­«o de problemas, por sua vez, surge como uma 

abordagem que coloca o estudante em situa­»es desafiadoras, estimulando-o a 

fazer uso das habilidades de forma integrada e contextualizada. 

 

As experi°ncias com a linguagem envolvem desde mandar uma 
mensagem de texto, escutar m¼sica, at® participar de debates, assistir 
a um filme ou ler um livro. Al®m disso, conhecer outra l²ngua permite 
aos sujeitos envolvidos no processo educativo reconhecer, 
compreender e valorizar o uso de outras l²nguas e suas diversas 
culturas (Curitiba, Prefeitura Municipal, v. 4, 2020, p. 159). 

 

Há muitas abordagens que permeiam o ensino de línguas, buscando 

alternativas para explorar as quatro habilidades linguísticas associadas com a 

solução de problemas, propomos, neste material, uma que se baseia na 

resolução de tarefas, denominada em inglês como Task-Based Learning (TBL). 

A metodologia baseada em tarefas é uma abordagem de ensino de línguas 

que foca em envolver os estudantes em atividades comunicativas, por meio das 

quais eles aprendem e praticam o idioma. Em vez de enfatizar regras gramaticais 
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ou estruturas isoladas, a TBL incentiva o aprendizado por intermédio da 

realização de tarefas significativas e autênticas, que refletem o uso real da 

língua. Nessa abordagem, o ensino é centrado em tarefas que simulam 

situações contextualizadas, como fazer uma apresentação, negociar um preço, 

ou resolver um problema. Os estudantes são incentivados a utilizar o idioma de 

forma prática e funcional para completar essas tarefas, permitindo que o 

aprendizado ocorra de maneira significativa. 

Nesse sentido, as tarefas são um modo pelo qual a aprendizagem 

acontece. Existem diversas definições de tarefas, de diferentes autores e com 

diferentes enfoques. Breen (1984, p. 23) apresenta a seguinte definição: 

 

Tarefa é usada em um sentido amplo para se referir a qualquer esforço 
de aprendizagem de língua estrutural que apresenta um determinado 
objetivo, conteúdo apropriado, procedimento de trabalho especificado 
e uma variedade de planos de ação cujo propósito é facilitar a 
aprendizagem de língua ï de um simples e breve exercício para 
atividades mais complexas e longas, tais como resolução de problemas 
em grupo ou simulações e tomadas de decisão (Brenn, 1984, p. 23). 

 

Etapas da Metodologia Baseada em Tarefas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SME, 2024. 
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A escrita nas aulas de Língua Estrangeira 

A escrita é uma competência que envolve a produção de textos coerentes 

e coesos, com uma estrutura clara e objetivos definidos. No ensino de uma 

Língua Estrangeira, a escrita ajuda a consolidar o vocabulário, a gramática ï de 

forma contextualizada - e a habilidade de organizar ideias de maneira lógica. 

 

Atividades Práticas: 

Diários em Língua Estrangeira: solicite que os estudantes escrevam um diário 

sobre suas rotinas, sentimentos ou eventos importantes. Isso ajuda na prática 

da escrita e na expressão pessoal.  

Escrita personalizada: forneça aos estudantes uma série de palavras ou uma 

imagem e peça que escrevam uma frase significativa, de acordo com a sua 

realidade.  

 

 

Fonte: Acervo da professora Carla Ukan, UEI da Escola Municipal Moradias do Ribeirão, 2019. 

        

A leitura nas aulas de Língua Estrangeira 

O processo de leitura nas aulas de uma Língua Estrangeira é fundamental 

para o desenvolvimento da compreensão textual e para a ampliação do 

vocabulário. Esse processo envolve a interpretação de textos, a identificação de 

informações explícitas e implícitas e o reconhecimento de estruturas gramaticais 

e de vocabulário específico. Para facilitar esse desenvolvimento, é importante 

criar atividades que estimulem a prática e a interação com diferentes tipos de 

textos. 
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Etapas do Processo de Leitura 

 

Fonte: SME, 2024. 

 

 1. Pré-leitura: seguem sugestões de perguntas que podem ser feitas nessa 

etapa: 

Å Quais são as imagens que aparecem na capa? 

Å O que elas representam? 

Å O que o personagem está sentindo? 

Å Qual será o título da história? 

Å Qual é a temática abordada no livro, na sua opinião? 
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 2. Leitura: essa fase pode incluir: 

¶ Leitura silenciosa: para que os estudantes explorem o texto em seu pr·prio 

ritmo; 

¶ Leitura em voz alta: para praticar a pron¼ncia e a entona­«o na l²ngua em 

estudo. 

 
Fonte: UEI da Escola Municipal Moradias do Ribeirão, professora Carla Uka 

Fonte:  SME, 2019. 

 

 3. Pós-leitura: Após a leitura do livro, sugerimos oportunizar um momento 

para que os estudantes compartilhem suas impressões e interpretações acerca 

da história. Em seguida, você pode levantar as seguintes questões, na língua 

em estudo: 

Å Onde se passa a história? 

Å Quais eram os personagens? 

Å Qual era o problema? E como eles o resolveram? 

Å O que podemos aprender com essa história? 

 

O processo de leitura nas aulas de Língua Estrangeira é fundamental para 

o desenvolvimento da compreensão textual e ampliação do vocabulário. Ele 

envolve a interpretação de textos, a identificação de informações explícitas e 

implícitas, e o reconhecimento de estruturas gramaticais e de vocabulário 

específico. Para facilitar esse desenvolvimento, é importante criar atividades que 

estimulem a prática e a interação com diferentes tipos de textos, que podem 

tornar a leitura em outra língua mais dinâmica, atraente e eficaz, facilitando a 

aprendizagem e despertando o interesse contínuo dos estudantes pelo idioma. 



 

  

87 

É imprescindível que o estudante leia, também, sem nenhuma proposta 

para fazer, pelo simples prazer de ler: 

 

Fonte: SME, 2024. 

 

 

A seguir, estão algumas propostas de leitura e escrita que podem ser 

exploradas em sala de aula, após a leitura de histórias: 

1. perguntas de compreens«o: os estudantes ï de forma oral ou escrita - 

respondem a perguntas espec²ficas sobre o texto, que podem ser de 

m¼ltipla escolha, verdadeiro ou falso, ou respostas abertas. Isso ajuda 

a verificar a compreens«o da leitura; 

 
Escola Municipal Maria Augusta Jouve. Professor Cícero Daniel. 

Fonte: SME, 2018. 

 

2. propostas de correspond°ncia: relacionam frases com par§grafos do 

texto, emparelham palavras com suas defini­»es ou conectam frases 

com imagens correspondentes; 
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Escola Municipal Doutel de Andrade, professora Solange Caron.  
Fonte: SME, 2017. 

 

3. explora­«o de vocabul§rio: ap·s a leitura, os estudantes destacam 

palavras novas, procuram significados e fazem uso dos voc§bulos em 

diferentes contextos, como preencher lacunas ou criar frases; 

4. atividades de sequenciamento: os estudantes podem ordenar frases ou 

imagens do que foi lido, o que ajuda na compreens«o da estrutura e na 

reten­«o do conte¼do; 

5. discuss«o e debates: o professor pode incentivar uma discuss«o sobre 

o tema abordado no texto, permitindo que os estudantes expressem 

suas opini»es e troquem ideias, praticando habilidades de express«o 

oral, desenvolvendo o pensamento cr²tico e a habilidade de 

argumenta­«o; 

6. escrita criativa: os estudantes criam um final alternativo para o texto, ou 

escrevem um di§rio de um dos personagens, incentivando a criatividade 

e a escrita; 

7. escrita colaborativa: divida a turma em grupos e pe­a a cada grupo para 

escrever e ilustrar uma parte de uma hist·ria. Depois, junte as partes 

para formar um texto coeso e criativo; 

8. Role-play ou dramatiza­«o: ap·s a leitura, os estudantes podem atuar 

uma cena do texto, permitindo que vivenciem o conte¼do de forma 

pr§tica. 
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A resolução de problemas nas aulas de Língua Estrangeira 

A resolução de problemas em uma Língua Estrangeira exige habilidades 

analíticas e de compreensão. São muitos contextos cotidianos em que o 

estudante precisa fazer uso, desde a interpretação de instruções, compreensão 

de informações até a aplicação do idioma para resolver situações hipotéticas. 

 

Sugestões de propostas práticas: 

Apresente aos estudantes situações do cotidiano e solicite que resolvam 

essas questões na língua em estudo, assumindo diferentes papéis. Seguem 

algumas sugestões: 

 

1. Problema: esquecer o material 

Contexto: um estudante chega à aula e percebe que esqueceu o material 

em casa. 

Resolução: a professora pode usar esse momento para praticar frases em 

língua estrangeira que envolvam pedir ajuda ou emprestar materiais. Exemplo: 

 

I need an eraser. 

Necesito un borrador. 

Mi serve una gomma. 

J'ai besoin d'une gomme. 

 

2. Problema: encontrar o caminho na escola 

Contexto: o estudante precisa ir ao banheiro ou à biblioteca, mas não sabe 

como chegar lá. 

Resolução: A professora pode criar uma atividade de orientação com base 

nesse problema. Exemplo: 

 

Excuse me, where is the library? 

Disculpe, ¿dónde está la biblioteca? 

Scusi, dov'è la biblioteca?" 

Excusez-moi, où est la bibliothèque? 
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Dessa forma, os estudantes praticam direções e localizações em língua 

estrangeira, contextualizados em uma situação real da escola. 

 

3. Problema: planejar uma festa 

Contexto: a turma quer planejar uma festa de aniversário fictícia e precisa 

decidir sobre a confraternização. 

Resolução: o professor pode usar essa situação para praticar o vocabulário 

de festas ou alimentos e fazer com que as crianças façam perguntas e ofereçam 

ajuda.  

Where is the party? Can I bring the cake? 

¿Dónde está la fiesta? ¿Puedo traer el pastel? 

Dov'è la festa? Posso portare la torta? 

Où est la fête? Puis-je apporter le gâteau? 

 

Esse cenário ajuda a praticar a Língua Estrangeira de forma colaborativa e 

com foco em organização e trabalho em equipe. 

Essas sugestões ajudam a inserir a língua estrangeira em situações do 

cotidiano, promovendo o uso prático da língua para resolver problemas e se 

comunicar. Tais propostas, além de ajudarem a desenvolver a fluência na Língua 

Estrangeira, são interativas e estimulam o pensamento crítico. Variando os 

desafios e contextos, os estudantes se mantêm engajados e aplicam o que 

aprendem de maneira prática e significativa. 

A abordagem baseada em tarefas pode auxiliar na criação de um ambiente 

de aprendizagem interativo e dinâmico, proporcionando aos estudantes 

oportunidades de aplicar o idioma em situações reais, como os processos de 

leitura, de escrita e de resolução de problemas. 
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LER, ESCREVER E RESOLVER PROBLEMAS NAS 

AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Nas aulas de Língua Portuguesa, diante da concepção interacionista de 

linguagem assumida pela RME, é preciso ter em mente o principal objetivo de 

ensino:  formar sujeitos que sejam bons usuários da língua, ou seja, que por 

meio da leitura e da escrita possam interagir e agir na sociedade. Sendo assim, 

ao planejar propostas de leitura e escrita, é fundamental considerar que o 

estudante precisa escrever gêneros textuais adequados a diferentes situações 

(desenvolvendo assim a competência comunicativa na modalidade escrita) e ler 

textos de vários gêneros com compreensão, a fim de utilizar essas habilidades 

nas diversas situações vividas fora do ambiente escolar. Paralelamente, existe 

a necessidade de ele estar apto a resolver situações-problema comuns do 

cotidiano, as quais impliquem leituras e produções escritas específicas que se 

constituam como meio ou ferramentas para se chegar a uma solução.  

Conforme afirma Naspolini (2010, p. 25), ñEstamos cercados de textos por 

todos os lados. Textos de todos os jeitos, de todas as formas.ò S«o eles que 

precisam ser sistematizados nas práticas de leitura e escrita, enquanto 

instrumentos de interação social em que a ação discursiva cumpre objetivos 

definidos para tais interações. Diante disso, o planejamento das atividades de 

leitura e escrita deve considerar o texto como centro do processo de trabalho, 

por meio de práticas em que o estudante possa refletir acerca do que lê e 

escreve, apropriar-se do sistema alfabético/ortográfico e usar diversos gêneros 

textuais em uma perspectiva de letramento. 

 

É importante destacar que o ensino de Língua Portuguesa, na 
concepção interacionista de linguagem, se dá por um conjunto 
integrado de atividades e de produções de textos orais e escritos, que 
incentivam uma postura de autonomia para o sujeito, de modo que ele 
tenha condições de participar efetivamente das práticas sociais 
letradas. (Curitiba, Prefeitura Municipal, 2023 p. 85). 

 

Ao encaminhar o trabalho com os gêneros textuais, é importante que o 

professor seja criterioso ao escolher os textos a serem lidos, considerando não 

apenas o gênero, mas, sobretudo, o meio e o contexto social em que eles 
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circulam, o público ao qual se destinam, o conteúdo, as temáticas abordadas e 

outros aspectos composicionais que podem ser verificados por meio do checklist 

a seguir:  

 

Fonte: SME, 2024. 

 

Leitura 

Enquanto processo cognitivo, social, histórico e cultural de construção de 

sentidos, a leitura vai muito além da atividade de decifrar ou de localizar 

informações. Ler exige o estabelecimento de relações complexas entre o que o 

leitor decifra e os diversos tipos de conhecimentos que ele tem armazenados a 

partir de suas experiências pessoais. 

 

Para tanto, o aprendiz necessita de um ensino sistematizado, pois a 
leitura é um processo complexo, e não meramente sequencial. 
Destaca-se ainda que a proficiência leitora é desenvolvida por meio de 
comportamentos, procedimentos e estratégias de leitura, os quais 
precisam ser ensinados para serem apreendidos (Curitiba, Prefeitura 
Municipal, v. 4, 2020, p. 308). 



 

  

94 

 

 Quando o foco de trabalho com os textos nas aulas de Língua Portuguesa 

for a leitura, faz-se necessário considerar que as propostas precisam 

desenvolver nos estudantes diferentes habilidades, a fim de que eles possam ler 

com compreensão e interpretação. Quanto mais o estudante for incentivado a ler 

tendo objetivos de leitura bem definidos, quanto mais conversar sobre e se 

familiarizar com os textos, mais ele desenvolverá a proficiência leitora e o gosto 

pela leitura.  

A fim de desenvolver comportamentos, procedimentos e estratégias que 

possibilitem a leitura com compreensão, o professor deve propor atividades que 

ajudem o estudante a realizar operações cognitivas antes, durante e depois da 

leitura. Diante disso, diferentes práticas podem ser realizadas. 

 

Antes da leitura 

A antecipação é uma operação muito importante, uma vez que ajuda a 
evitar a sobrecarga de informações a serem processadas durante a 
leitura. Prever, ou seja, ativar previamente informações que podem ser 
úteis, é uma estratégia adotada pelo cérebro para otimizar seus 
recursos, evitando sobrecarregar a memória e os mecanismos de 
processamento de informação (Coscarelli, 2014. n.p.). 

 

Em nosso dia a dia, lemos por diferentes motivos: escolher no cardápio o 

alimento que nos agrada, seguir o mapa para chegar ao destino da viagem, 

saber em que horário passa o próximo ônibus, entre tantas outras situações. O 

bom leitor define os objetivos de leitura e essa deve ser a primeira análise diante 

de todo texto que será lido no ambiente escolar.  

O estudante precisa do entendimento de que irá ler não apenas porque 

está na escola, mas porque utiliza a leitura fora dela, em diferentes contextos 

sociais. Durante a mediação, o professor deve refletir com ele e o auxiliar na 

definição do objetivo de leitura que será realizada: ler para se informar sobre 

um fato ocorrido, ler para aprender assuntos novos, ler instruções para divertir-

se com um novo jogo, ler por prazer, entre tantas outras situações possíveis. 

Após a definição do objetivo de leitura, uma série de estratégias ainda 

podem ser utilizadas no intuito de proporcionar segurança e interesse dos 
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estudantes pela leitura, transformando-os em leitores ativos, que apontam seus 

conhecimentos, expectativas e questionamentos. Algumas possibilidades:  

¶ observar e refletir sobre as marcas que o texto apresenta, como t²tulos, 

imagens, grifos, caixas de di§logo etc.; 

¶ identificar a fonte do texto; 

¶ promover a ativa­«o de conhecimentos pr®vios: o que sei sobre o 

conte¼do do texto? E sobre o autor, a obra, o tipo do texto? Que outros 

conte¼dos podem me ajudar a compreender esse texto?  

¶ fazer perguntas antecipadoras sobre o texto.  

 

Durante a leitura 

£ durante a leitura que ocorre a maior parte da atividade compreensiva. 

Diante disso, algumas estrat®gias podem contribuir para a constru­«o da 

interpreta­«o e transposi­«o de obst§culos que podem aparecer no decorrer da 

atividade:   

¶ realizar leitura com pausa protocolada: consiste em pausar a leitura e 

levantar hip·teses de como o texto continua a partir de informa­»es 

apresentadas at® ent«o; 

¶ confirmar suposi­»es a partir de elementos do texto; 

¶ inferir significado de palavras a partir do contexto ou consultar o 

dicion§rio e localizar o significado de uma palavra; 

¶ estabelecer rela­»es em um mesmo texto: apresentar um texto todo 

recortado em partes soltas, como se fosse um quebra-cabe­a e pedir 

ao estudante que o monte, pois isso o obriga a prestar aten­«o nas 

rela­»es entre as partes; 

¶ deixar o texto com lacunas estrat®gicas: a estrat®gia obriga o leitor a ir 

costurando partes para descobrir o que completa os sentidos do texto. 

O estudante pode fazer isso individualmente, por meio de leitura 

silenciosa ou em dupla, o que provavelmente vai estimul§-lo muito. 

Tamb®m ® poss²vel apresentar um texto incompleto e pedir que o 

estudante escolha, entre um leque de op­»es que lhe s«o dadas, qual 

® a continua­«o dele. Dar textos manchados ou em que faltem palavras 

tamb®m exige deles o estabelecimento de rela­»es. Outra 



 

  

96 

possibilidade ® propor a montagem de um texto, inserindo nele partes 

que n«o lhe pertencem e propor aos estudantes que as identifiquem; 

¶ sintetizar ideias de par§grafos/ trechos, quadros em palavras ou 

senten­as curtas; 

¶ sinalizar trechos que causam d¼vida para retomada; 

¶ ler as imagens que acompanham os textos (como mapas, tabelas, 

gravuras, desenhos e fotos); 

¶ inferir informa­»es a partir da integra­«o da linguagem verbal e n«o 

verbal. 

 

Depois da leitura 

Ap·s a leitura, para que os estudantes continuem aprendendo e 

concretizem a compreens«o do que foi lido, o planejamento precisa contemplar 

diferentes pr§ticas, como as descritas a seguir: 

¶ avaliar criticamente o texto. Para isso, perguntar ao estudante: ñGostou 

do texto? Voc° concordou com as ideias dele? A leitura ® interessante 

para seus objetivos?ò 

¶ realizar bate-papo sobre o texto: o professor, como mediador e 

formador de leitores, deve propiciar momentos de intera­«o entre os 

leitores antes, durante e principalmente ap·s a leitura. O 

compartilhamento, a discuss«o e a troca de ideias acerca dos sentidos 

constru²dos e dos posicionamentos sobre a leitura s«o essenciais para 

o avan­o da profici°ncia leitora e para a forma­«o de uma postura 

cr²tica;  

¶ verificar as hip·teses que levantou e as previs»es realizadas; 

¶ identificar o assunto ou ideia principal do texto: retomar a leitura, 

chamando a aten­«o para as informa­»es mais relevantes que se 

relacionam ao assunto principal; 

¶ sintetizar ou resumir informa­»es: quando for um texto de apresenta­«o 

de informa­»es, podem ser feitos esquemas. Essa ® uma estrat®gia 

que tamb®m contribui para a identifica­«o do assunto principal; 

¶ para aprender a construir uma representa­«o global do texto, o 

estudante pode ser estimulado a, primeiramente, contar oralmente 
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sobre o que leu. Os estudantes podem ser divididos em dupla, de modo 

que um leia o texto e o outro n«o. Quem leu o texto ter§ que contar para 

aquele que n«o o leu, de forma que ele possa compreender o texto 

mesmo sem t°-lo lido. Depois disso, quem n«o leu pode ler tamb®m e 

verificar se houve alguma informa­«o ou fato do texto que o colega n«o 

lhe contou; 

¶ transformar o texto num desenho tamb®m auxilia na compreens«o. 

Quando os textos forem predominantemente narrativos, os desenhos 

dever«o apresentar os personagens, o cen§rio etc.; 

¶ identificar se o texto cumpriu sua finalidade, se atendeu ao objetivo de 

leitura que foi determinado antes; 

¶ elaborar perguntas sobre o texto; 

¶ apresentar quest»es que levem o estudante a fazer infer°ncias, a 

perceber marcas que possam ter escapado a uma primeira leitura, a 

estabelecer rela­»es globais; 

¶ estabelecer rela­»es de intertextualidade, isto ®, saber quando um 

texto remete a outro; 

¶ relacionar textos do mesmo tema; 

¶ entendendo a flu°ncia em leitura como uma das habilidades que auxilia 

na compreens«o dos textos lidos, algumas propostas se mostram 

eficazes a seu desenvolvimento; 

¶ banco de palavras: manter vis²vel a escrita de palavras do cotidiano em 

sala de aula contribui para a familiariza­«o com a l²ngua escrita; 

¶ amplia­«o vocabular: leitura de palavras desconhecidas. Nesse caso, 

o estudante pratica a leitura de palavras desconhecidas antes da leitura 

delas aplicadas em textos; 

¶ jogos e brincadeiras com palavras: quanto mais os estudantes 

conhecem novas palavras, mais aumentam o seu vocabul§rio e, 

consequentemente, melhoram a compreens«o dos textos lidos. Como 

estrat®gia, jogos e brincadeiras podem ser realizados, com a inten­«o 

de apresentar novas palavras; 

¶ leitura do estudante em voz alta: o professor envia um texto para ser 

lido como tarefa de casa, duas ou tr°s vezes.  Depois de se familiarizar 
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com o texto em casa, o estudante faz a leitura oral em sala de aula. 

Textos de curta extens«o podem ser utilizados para a pr§tica inserida 

na rotina de ensino; 

¶ leitura com microfone e sussurrofone: o sussurrofone ajuda o estudante 

a observar e diferenciar sons atrav®s do retorno que ele percebe da 

pr·pria voz enquanto l°. J§ o microfone ® um recurso que atrai a 

aten­«o e, consequentemente, estimula o desenvolvimento da flu°ncia; 

¶ leitura em duplas: os estudantes agrupam-se em pares. Um l° para o 

outro o texto escolhido, sendo poss²vel revezar a leitura a cada frase, 

par§grafo ou p§gina; 

¶ leitura dram§tica: os estudantes fazem a leitura de um texto dram§tico, 

interpretando os personagens e exercitando a entona­«o; 

¶ leitura em eco: o professor l° oralmente o texto e os estudantes ouvem. 

Na segunda leitura, a professora chama a aten­«o para a pontua­«o e 

os efeitos na entona­«o. A professora rel° oralmente o texto, em partes. 

Ap·s cada parte, os estudantes repetem o trecho, oralmente, como um 

eco; 

¶ leitura em coro: o professor l° oralmente o texto, enquanto os 

estudantes apenas ouvem. Os estudantes recebem o texto (impresso 

ou apresentado em cartaz ou recurso multim²dia) e a leitura ® feita 

oralmente por todos, em coro, sob a reg°ncia do professor. Uma 

variante ® dividir a turma em dois ou tr°s grupos e desenvolver a 

atividade com um grupo de cada vez; 

¶ ouvir §udios: ouvir e acompanhar grava­»es de §udio ® uma maneira 

eficaz de desenvolver a flu°ncia em leitura oral. Existem muitos livros 

em formato de §udio, mas v§rios professores gravam a si pr·prios 

enquanto leem em voz alta para a turma e, depois, usam a grava­«o 

com seus estudantes; 

¶ grava­«o de §udios pelos estudantes: eles podem ler contos para a 

grava­«o de um CD, de um padlet, audiobook, entre outros. Ap·s 

selecionar os textos de acordo com os seus gostos, ensaiam a leitura 

em momentos oportunizados pelo professor e leem para a grava­«o, 

sempre atentos ao tom de voz e ¨s entona­»es dadas. 
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Escrita 

Nas propostas sistematizadas de escrita, o planejamento deve considerar 

o equilíbrio entre o que é proposto com o objetivo de ensinar a escrita e aquilo 

cuja intenção é produzir textos que circulem socialmente.  

Quando o objetivo for ensinar a escrever, cabe ao professor mediar o 

processo fazendo perguntas, indicando a necessidade de adequações, 

estimulando novas escritas e promovendo reflexões. Após o registro, as escritas 

devem ser corrigidas e avaliadas de acordo com critérios pré-estabelecidos e, 

então, retomadas para que os estudantes possam avançar.  

Alguns exemplos de atividades de escrita: 

¶ escrever, antes de uma sequ°ncia did§tica, com o objetivo de expressar 

o que sabemos sobre o assunto. Por exemplo: lista do que conhecemos 

sobre plantas carn²voras; 

¶ escrever par§grafo inicial de textos informativos ou trechos de textos 

narrativos; 

¶ registrar a descri­«o de imagens, de pessoas, de espa­os visitados. 

¶ escrever resumos de textos lidos; 

¶ registrar regras sistematizadas em sala de aula (ortografia, uso de sinais 

de pontua­«o e outras); 

¶ registrar anota­»es de explica­»es durante uma aula de campo. 

As produções de textos devem acontecer com regularidade, apresentando 

condições de produção bem definidas em propostas similares as que acontecem 

em diferentes espaços socias. Para que tais produções sejam exitosas, a 

sistematização requer, além do ensino das características, linguagem e 

vocabulário próprios do gênero, a ampliação do repertório dos estudantes acerca 

da temática a ser abordada. Sempre que possível, faz-se essencial a efetiva 

circulação social dos textos produzidos pelos estudantes. 

Ao encaminhar o trabalho com a produção de textos que irão circular 

socialmente, o professor precisa considerar e planejar as etapas que envolvem 

o processo de produção textual, constantes no Currículo da RME (Curitiba, 

Prefeitura Municipal, v. 4, 2020, p. 25): ñplanejar, escrever, revisar (reler 

cuidadosamente e julgar se está bom ou não) e reescrever, além de editar 

textos quando escritos no meio eletr¹nico.ò   
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Durante a sistematização da produção de textos com os estudantes, assim 

como orientam Val e Fiad (2014, n.p.) 

 

é possível planejar conscientemente cada etapa do processo de 
produção. Pode-se conceber previamente a situação de comunicação: 
que lugar, que papel quero assumir como autor do texto? Quais são 
meus objetivos? Quem é meu leitor? Em que ambiente e em que 
suporte meu texto vai circular? Em que circunstância será lido? As 
respostas a essas questões são a base do processo de produção e a 
partir delas é que se constroem as respostas para o que escrever e 
como escrever. Durante a escrita, pode-se mudar de ideia e voltar 
atrás, desmanchar, corrigir, deslocar trechos, cortar ou acrescentar 
informações. Depois da escrita, ainda é possível retomar o texto, com 
o objetivo de analisar sua adequação às condições de produção. Essa 
retomada leva o escritor a rever e a reescrever o texto antes de 
apresentá-lo a seu leitor. (Val e Fiad, 2014, n.p.). 

 

Diante dos inúmeros gêneros sugeridos no quadro de gêneros textuais de 

cada ano escolar, são muitas as possibilidades de propor situações de circulação 

social dos textos produzidos pelos estudantes. Cabe destacar que, para serem 

disponibilizados para leitura dos interlocutores finais, as produções precisam ser 

revisadas uma última vez pelo professor, para que não apresentem equívocos. 

Os contextos de produção de textos podem ser determinados, em alguns 

momentos, diante da necessidade de resolver situações-problema que tenham 

sido propostas pelo professor ou advindas do próprio contexto escolar. Tais 

ocasiões irão exigir situações de uso da língua como meio ou ferramenta de 

resolução da problemática. Alguns exemplos: 

 

 

Situa­«o-problema 

 

Meio ou ferramenta de resolu­«o 

Muitos conflitos durante o recreio. 
Produ­«o de carta de solicita­«o de 

recreio dirigido para a diretora. 

Ćrvore com risco de queda dentro da 

unidade escolar. 

Contato com ·rg«o respons§vel para 

solicita­«o de an§lise e poss²vel 

autoriza­«o para corte. 

Lixo descartado no p§tio da escola. 
Cria­«o de pe­as de campanha de 

conscientiza­«o. 
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Falta de utens²lios para preparar uma 

receita na escola. 

Bilhete aos familiares e respons§veis 

solicitando o empr®stimo dos 

utens²lios. 

Estudantes discordam do final do 

conto apresentado pelo autor da obra 

liter§ria. 

Escrever uma carta ao autor expondo 

argumentos que sustentem a opini«o 

dos estudantes. 

 
Nessa mesma perspectiva, podem ser planejadas (ou então surgirem no 

cotidiano da sala de aula) situações a serem resolvidas por meio de práticas de 

leitura:  

 

Situa­«o-problema 

 

Meio ou ferramenta de resolu­«o 

D¼vida em rela­«o ¨ escrita 

ortogr§fica de uma palavra. 

Consulta ao dicion§rio e leitura do 

verbete correspondente ¨ palavra 

que gerou a d¼vida. 

Manifesta­«o da necessidade de 

aprender mais sobre determinado 

assunto. 

Defini­«o do melhor g°nero textual 

para se obter as informa­»es, 

pesquisa e leitura sobre a tem§tica. 

Jogo de tabuleiro cujo manual foi 

perdido. 

Pesquisar as regras em um site 

especializado. 

 

Portanto, problematizar, em Língua Portuguesa, significa oportunizar aos 

estudantes a vivência de contextos que vão desencadear diferentes situações 

de uso da língua para o alcance de uma solução. Conforme orientação do 

Referencial de Alfabetização da RME (2023, p.125), no planejamento de uma 

sequência didática faz-se necess§rio a ñvalorização dos conhecimentos prévios 

dos estudantes; ensino reflexivo centrado na problematização; interação e 

sistematização de saberes; utilização de atividades desafiadoras, diversificadas 

e diferenciadasò. Nessa perspectiva, ap·s debates, leituras investigativas, 

análise de dados e apresentações das informações coletadas, a produção de 

textos deve emergir como um dos elementos indispensáveis à solução do 

problema.  
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Professor, a seguir, sugerimos alguns materiais que estão disponibilizados 

na página de Língua Portuguesa. Eles podem contribuir com seu trabalho, 

ajudando-o a planejar práticas de leitura e escrita:  

 

 

Caderno Integrando Saberes 2024 ï 
Leitura e escrita, como ensinar? 

Dispon²vel em: 
https://mid-

educacao.curitiba.pr.gov.br/2024/5/pdf/00478688.pdf 

 
 

 

Caderno Integrando Saberes 2018 ï 
Produ­«o de textos e Elabora­«o de problemas 

Dispon²vel em: 
https://educacao.curitiba.pr.gov.br/conteudo/integrando-

saberes-2018/9930 

 
 

 

 

Orienta­»es e sugest»es para o trabalho pedag·gico 
Dispon²vel em: 

https://educacao.curitiba.pr.gov.br/conteudo/lingua-
portuguesa/3773 

 
 

 

Caderno Integrando Saberes 2022 ï 
Revis«o e reescrita 
Dispon²vel em: 

https://educacao.curitiba.pr.gov.br/conteudo/integrandosabe
res-2022/12914 
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MATEMÁTICA  
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LEITURA, ESCRITA E RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
 

Apoiados na Educação Matemática, consideramos a leitura, a escrita e a 

resolução de problemas habilidades fundamentais para oportunizar aos 

estudantes a mobilização de conhecimentos matemáticos. Nessa direção, o 

Currículo de Matemática da RME de Curitiba (2020) incentiva a elaboração e a 

resolução de situações-problemas em diferentes contextos, implicando um 

processo de análise, discussão e tomada de decisões que impactam na 

formação de cidadãos conscientes, críticos e construtivos. 

Uma das frentes para esse feito é o letramento matemático que, de acordo 

com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), relaciona-se com 

 

[...] as competências e habilidades de raciocinar, representar, 
comunicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o 
estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de 
problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, 
procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas (Brasil, 2018, p. 266). 

 

Por meio do letramento matemático, os estudantes podem compreender o 

papel da Matemática na atualidade, expressando-se matematicamente 

(raciocinando, representando, comunicando e argumentando) conforme suas 

necessidades. Um exemplo disso é a leitura, compreensão e interpretação14 da 

conta de luz.  

Outras informações matemáticas podem fazer parte do cotidiano dos 

estudantes, como jogos, receitas gastronômicas, folhetos/catálogos de 

supermercados, previsão do tempo, artesanato e gestão financeira. Esses 

recursos, entre outros, quando direcionados ao estudo matemático, impulsionam 

a leitura, a oralidade, a escrita e a resolução de problemas, possibilitando aos 

estudantes reflexões, discussões e aprendizagens matemáticas, o que, 

consequentemente, amplia olhares e atuações no meio em que eles vivem. 

 
14 A compreens«o de um texto ® a an§lise e decodifica­«o do que est§ realmente escrito, seja 
das frases ou das ideias presentes. J§ a interpreta­«o de texto est§ ligada ¨s conclus»es que 
podemos chegar ao conectar as ideias do texto com a realidade. £ o entendimento subjetivo que 
o leitor teve sobre o texto. Dispon²vel em: https://www.significados.com.br/compreensao-e-
interpretacao-de-texto/. Acesso em: 16 out. 2024. 
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Fomentando esse movimento, o Objetivo de 

Desenvolvimento Sustent§vel (ODS15) Meta 4 ñEduca­«o 

e Qualidadeò, visa assegurar uma educa­«o inclusiva, 

equitativa e de qualidade, promovendo oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida para todas e todos. 

 

De modo a promover o ODS 4 na área da Matemática, a RME de Curitiba 

incentiva e oportuniza aos estudantes momentos de leitura, escrita e resolução 

de problemas, viabilizando uma aprendizagem criativa, reflexiva e crítica em 

espaços formais (escolas) e não formais (parques, feiras, museus etc.) da 

Cidade Educadora. Nesses espaços, os saberes e as culturas locais são 

valorizados e reconhecidos, ampliando e constituindo conhecimentos culturais, 

científicos e matemáticos.  

Para isso, fomentam-se perspectivas metodológicas que atendam múltiplas 

linguagens e interações para o desenvolvimento/aprimoramento da leitura, 

escrita e resolução de problemas, como por exemplo: oralidade, leitura e escrita 

em Matemática, resolução de problemas e jogos matemáticos. 

 

Oralidade, leitura e escrita em Matemática 

A oralidade, a leitura e a escrita em Matemática ocorrem quando são 

promovidos o diálogo e a mediação nas aulas de Matemática, tornando possível 

o movimento da comunicação oral para a elaboração conceitual (Nacarato, 

2012). Mesmo apresentando uma linguagem própria e formal, a compreensão 

dos símbolos, operações e propriedades matemáticas depende da maneira 

como essa linguagem é apresentada em situações de uso escolar e social, em 

que há a necessidade da oralidade, da escrita e da leitura nas aulas de 

 
15 Os Objetivos de Desenvolvimento Sustent§vel (ODS) representam um plano de a­«o global, 
estabelecido pela Assembleia Geral das Na­»es Unidas, para eliminar a pobreza extrema e a 
fome, oferecer educa­«o de qualidade ao longo da vida para todos, proteger o planeta e 
promover sociedades pac²ficas e inclusivas at® 2030. Dispon²vel em: 
https://www.unicef.org/brazil/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel. Acesso em: 16 out. 
2024. 

Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs. Acesso em: 24 out. 2024. 
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Matemática, tendo como compromisso o desenvolvimento do letramento 

matemático. 

Em vista disso, o trabalho com livros literários pode propiciar uma 

aprendizagem matemática lúdica, aliando conteúdos matemáticos ao contexto 

liter§rio. Nessa vertente, sugerimos os livros liter§rios ñO homem que calculavaò, 

de Malba Tahan; ñUma luz Inesperadaò, de José Saramago; ñO ¹nibus de Rosaò, 

de Fabrizio Silei e ñEu Vou Serò, de José Jorge Letria. Além desses, indicamos: 

 

O Caderno de Atividades a partir de Livros 

Liter§rios ï Matem§tica 1.Ü ao 5.Ü ano (2022) 

exibe hist·rias de 5 livros liter§rios com sequ°ncias 

de atividades de Matem§tica aos estudantes de 1.Ü 

ao 5.Ü ano.  

 

 

 

 

Dispon²vel em: https://educacao.curitiba.pr.gov.br/conteudo/cadernos-de-atividades/11837 

 

Outro recurso viável para promover a oralidade, a leitura e a escrita em 

Matemática é o Papel Diamante16. Nessa proposta, o estudante elabora o seu 

Papel Diamante e produz uma história sobre a operação matemática proposta 

pelo professor, além de resolvê-la recorrendo a diferentes estratégias resolutivas 

(desenhos e algoritmo). As figuras a seguir exibem, respectivamente, a 

construção e um exemplo do uso do Papel Diamante. 

 

 
16 O Papel Diamante foi criado pela pesquisadora Cathy Williams para propiciar aos estudantes 
abordagens multidimensionais na resolu­«o de problemas matem§ticos. 
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Disponível em: https://mentalidadesmatematicas.org.br/wp-content/uploads/2020/11/Papel-

Diamante.jpg. Acesso em: 24 out. 2024. 
 
 
 

 
 

Disponível em: https://mentalidadesmatematicas.org.br/wp-content/uploads/2021/04/material-
residual_ESTUDIO-DE-CRIAC%CC%A7A%CC%83O_rev1-1.pdf. Acesso em: 24 out. 2024. 

 

 

Também indicamos a construção de tirinhas, Histórias em Quadrinhos (HQ) 

e/ou storytelling17 para que o estudante, de forma l¼dica, tenha ñ[...] a 

 
17 Storytelling, em tradu­«o livre ñconta­«o de hist·riasò, ® a arte de criar e compartilhar narrativas 
cativantes que conectam com o p¼blico em um n²vel emocional. Dispon²vel em: 
https://portalconteudoaberto.com.br/colunista/storytelling-na-educacao/  

https://portalconteudoaberto.com.br/colunista/storytelling-na-educacao/
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possibilidade de transmitir os conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula 

em forma de histórias em quadrinhos, desenvolvendo assim a prática de leitura 

e escritaò (Sousa, 2015, p. 13). Al®m disso, ñO desenho ® pensamento visual e 

pode adaptar-se a qualquer natureza do conhecimento, seja ele científico, 

art²stico, po®tico ou funcionalò (Cândido, 2001, p. 18). 

Assim, as histórias e os desenhos podem ser construídos por meio de 

recursos digitais18 e não digitais, cabendo ao professor a mediação desse 

processo, despertando nos estudantes a curiosidade pelo observar, criar e 

expressar conhecimentos matemáticos. 

 

Outra forma inovadora de apresentar conte¼dos relacionados ¨ Matem§tica 

® por meio do teatro de anima­«o, como proposto pelas professoras Nadia 

Strobel De Luca e Thassiane Maria Poi aos estudantes do 7.Á ano da Escola 

Municipal J¼lia Amaral Di Lenna. Nessa pr§tica, eles tiveram de fazer a encena­«o 

do conto ñO problema dos 35 camelosò, narrativa presente na obra ñO Homem que 

Calculavaò, de Malba Tahan.  

 
Dispon²vel em: 

https://drive.google.com/file/d/1vfH71FABAsGNgT_pTW6TaBk__pc3cDW/view 

 
 

Fonte: Acervo das professoras Nadia S. De Luca 
e Thassiane M. Poi - Escola Municipal J¼lia 

Amaral Di Lenna. 
Dispon²vel em: 

https://drive.google.com/file/d/1vfH7-
1FABAsGNgT_pTW6TaBk__pc3cDW/view 

Acesso em: 29 out. 2024. 

 

 

 

Resolução de problemas 

Por meio da elaboração e resolução de problemas, os estudantes são 

estimulados a desenvolverem uma atitude leitora em Matemática, utilizando-se 

das mais variadas formas de registros e expressões, de modo a compreenderem 

que a ciência está presente nos mais diversos contextos. Uma forma de 

impulsionar isso é por meio de diferentes tipos de problemas, como 

 
18 Seguem informa­»es de alguns aplicativos para a cria­«o de HQ e storytelling, Dispon²vel em: 
https://appseducacao.rbe.mec.pt/category/storytelling/. Acesso em: 24 out. 2024. 

https://drive.google.com/file/d/1vfH7-1FABAsGNgT_pTW6TaBk__pc3cDW/view


 

  

109 

convencional, recreativo, heurístico, quebra-cabeça, com excesso de dados, de 

aplicação, de lógica, entre outros (Smole; Diniz, 2001). 

Por exemplo, os problemas heurísticos são aqueles cuja solução envolve 

operações que não estão contidas explicitamente no enunciado. Em geral, não 

podem ser traduzidos diretamente para a linguagem matemática, nem resolvidos 

pela aplicação automática de algoritmos, pois exigem do estudante um tempo 

para pensar e arquitetar um plano de ação, uma estratégia que poderá levá-lo à 

solução (Dante, 2009). Por meio desses, os estudantes podem utilizar 

estratégias diferenciadas de resolução, como desenho e produção textual. A 

seguir estão exemplos da utilização desses recursos: 

 

Isso ® um C®rbero. Cada vez que 

uma das suas cabe­as est§ doendo, ele 

tem que tomar 4 comprimidos. Hoje, as 

suas tr°s cabe­as tiveram dor. Mas o 

frasco j§ estava no fim e ficaram faltando 

comprimidos para uma cabe­a. Quantos 

comprimidos havia no frasco?  

 
 
 

           Seguem duas possibilidades de resolu­«o: 

 

1) Usando desenhos: 

 
 

Fonte: Smole; Diniz (2001). 

 

2) Por meio de um texto: 

ñCada uma das cabe­as toma 4 

comprimidos quando est§ com dor, 

precisamos de 12 comprimidos. S· 

que ficaram faltando comprimidos 

para uma cabe­a, no frasco havia 

apenas 8 comprimidos.ò 

 

Fonte: Smole; Diniz 

(2001). 
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Para mais informa­»es e exemplos de diferentes tipos de problemas, 

acesse os Cadernos do Integrando Saberes de Matem§tica - 1.Ü ao 5.Ü ano 

(2019): 

   

 

Problematizando com a Matem§tica - 6.Ü ao 9.Ü ano (2023): 

 

 

 

 

 

 

 

Nesse contexto, destacamos algumas ações que o professor pode adotar 

para mobilizar, nos estudantes, as habilidades de leitura, escrita e resolução de 

problemas em Matemática, como:  

¶ ofertar diferentes tipos de problemas; 

¶ oportunizar problematiza­»es provenientes de experi°ncias 

vivenciadas pelos estudantes, como situa­»es do dia a dia e jogos 

matem§ticos; 

Disponíveis em: https://educacao.curitiba.pr.gov.br/conteudo/integrando-saberes-2019-
matematica/10283 

 

Disponível em: 
https://mideducacao.curitiba.pr.gov.br/2023/9/pdf/00436988.pdf 

 

 








